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O que se comenta na Capital
, Comenta-se,"

,
.

- o que o Almirante Heleno Nunes presi­�ente da CBD, declarou no caso de sub�rno de
Joga��Jres peruanos na Copa do Mundo de 78.·O dirigente afirma que o assunto veio de fora
apenas se manifestando favorável a que a FIFÀ
apurasse as denúncias,' para que tudo ficasse
esclarecido. Por isso, Heleno Nunes não vai res­
p�nder a Fe�eração Peruana de Futebol: O Al­
mirante consld��a o caso um problema CIos pe­ruanos, que esrao envolvidos num escândalo
e precisam provar que nada' têm a temer, dian­te da gravação feita com o técnico Fernandez.
- a sanção, em, solenidade do Palácio doPlanalto, o n�vo Código de Menores do Brasil'Pelo Presidente João Figueiredo, quando o mes.:

mo quebrou � pretccoío, ao abraçar o Senador
. Nelson CarneIro, aufor do projeto, sendo home­
nagead� p�fº presidente em seu discurso. Dis­se o primeiro mandatário da, satislação fmensa
c�m que sancionava o Código, no Ano Interna­cional da Criança e às vésperas do Dia da Cri­
ança, 12 de outubro, substituindo o anterior de
1.927, que veio a ser o primeiro código especi­ficamente sobre menores do mundo.

-- um fato estranho acontecido em 28 desetem6ro, nas imediações de Um sambaqui en­tre �adre e. Cortiçal, ne município ae taguna.Brasllmo reah�ava queima e constatou um enor-me teeo de arvore (canela) que não fora devo­
r�do pelo fogo. Ao rachá-lo em :seu' alambique,VI!-, ,surl?res� em ambas as partes uma cruz de

1-'L.L:.:+-.:..AIBIlI.....11a.dQ.
. coteraçl� . amarronzada, comtraços espetaculares". Apavorado, levou o fato

ao c.onheci.mento. do bispo de Tubarão, DomAnselmo Pretrulla e est! anunciou' a vinda, ä_en­tro �m [treve, de estuf1losos para ;Yer se é "um
capricho da Natureza ou uma mensagem deJesus Cristo".

- o esquisito cálculo do dep. Casildo Mal-
.

d�ner, conf�rindo a 1978 nada menos que 368
dla�, ou seja. es 365 normais àdicionados de
mal� 3 refc:rentes à diferença de fevereiro. NopedIdo de Informações sobre despesas realiza­
das. pelo Preso Stroe�sner em Florianópolis,' elepediu um demonstrativo do ,período de "30.06.77a 31.02.78. Ao invés de fornecer o' demonstra'ti­
v�, .0 Execut!vO certamente contestará o ealen­darlo, !J,r�orlano de Maldaner, provanCio quefevereuo e constituído de 28 dias exceto no
ano bissexto, ·baseado ne tese do Papa Gregó-rio XIII. .

,.

.

- o esforço, faz quase um ano, 'do Presi­donte da Assembléia, para retirar do prédio a

s:de. dos dois partidos políticos, alegando ea­
renera de espaço para abrigar satisfatoríamente
os setores da Casa. Os argumentos foram detoda ordem, a começar da penúria financeira
d� Aren_!l e MOB que mesmo depoisde 15 anos
a�nda . n�o po�em arcar com despesas de loca­
çao de imovers, Agora, com o projeto da' re­
for�a, partidá�ia já encaminhado ao CongressoNaCIonal, eXiste um dlsposttlvo que veda, ex­
pressamente, as sedes de partidos nas càsas
legislativas. Ufa !

- o que diz "Antena", d'A PONTE sobre
roedores: "Existem casos históricos de roedc­
res que, de tanto, trabalharen:'l em silêncio, per­.deram todos os dentes e foram fazer dentadu­
ras novas no exterior. Agora retornam com
dentes novinhos em folha, prontos para' atacar
,qualquer comestível que lhes apareça pela fren­
te. Muitos, entretanto, mesmo desdentados es-- • I

"

tao. temendo a ameaça daquele Uustre médico
de Pernambuco, que, garante que a carne de
rato é muito rica em ' vitaminas e proteínas.
cuidado 'rato. A panelinha vai te pegar 1".

_

EVI SINSVAL - 10/79
.

"'"

o De�telmarca prazo para pref,eitos e responsá;i�.Atençao senh�,re� pre- levância social do ,servi- gência possível, entrar'feitos
_

e responsavels por ço, o Sr. Ministro das Co- em contato com a Dire-
estaçoe� !etransmissoras municações expediu a toria Regional do DENTEL '

de teJevlsao: Portaria nr. 784, de 18 de em, FlolrianópoJis, situa-
setembro de 1979, objeti- da na Rua Saldanha Ma-
vando facilitar a regula- rinho 3-A através de on-.' - ' .,

,

nzaçao dentro do prazo cio ou pelo telefone nr..
previsto' no artigo 2.0 do 22-5137 ou 22-9675, 'Ra-

, Decreto nr. 81."600/78.
.

mal 7.5 - Seção de Radio..

Para maiores esclarec�· difusão.
'

mentos, os interessados
deverão, com a maior ur·

Santa catarina Número 3.059
(
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,.APROVAI" ,poderá ser
criada dOIDingo

Em assembléia geral
que ocorrerá amanhã,
com início às 9 horas
. '

Junto ao complexe espor-
tivo-social do Clube Atlé­
tico Baependi, poderá ser
criada a Associação dos
Professores da' Microrre­

.
gião do Vale do Itapocu
- APROVAI, quando tam­
bém será aprovado o es­
tatuto da nova entidade,
eleita a primeira diretoria
e será dado posse. aos

eleitos, . culminando com

almoço de confraterniza­
ção, às 12 horas.

O Grupo de Trabalho,
constituído de professo­
res da Microrregião, es­
tá ultimando os prepara­
tivos 'à assembléia, para
que a . mesma resulte
dentro de seus propósi­
tos, o apoio de toda a

classe, dos seis municí­
pios do Vale do Itapocu.
Os professores desta no-

va microrregião, são con­
vocados pelo Grupo de
Trabalho a participarem
da assembléia de criação
de sua Associação de
classe, assinando, tam­
bém, obviamente, a ata
de fundaç�o•

Este jornal foi convida­
do a participar das ativi­

,

dades.

ZWISCHEN GRAEBERN
Wo. die alten Freidhofslinden
An der. roten Mauer steh'n,
Wo' die Marmorsteine kuenden
Von dem Werken und Vergeh'n,
Hat man heut, am Tag der Seelen,
Alle Graeber reich geschmueold,
Nirgends frische Blumen fehlen
Fuer die Lieben" die entrueckt.
:Kreuze, Urnen, Engelflügel,
Sc�warze kalte Marmorpracht,
A�ti, ihr, unter eurem Huegel,
Es ist nicht fuer euch g:emacht.
Euch beruehrt 'kein irdisch' Streben,

Denn im. Tod sind alle gleich,
Wir jedoch steh"'n noch im Leben,
Und· da zaehlt noch arm und reich.
Ihr seid mit der Welt ih Reinen,
[.osgeloest von aler Zeit.
Toenen da nicht aus den Steinen
Stimmen der Zufriedenheit?
Mich zur :kuehlen Erde neigend
Hab'

.

ich auf ein Wort gelauscht,
Doch die Graeber lagen schweigend,
Nur die Linde fiat gerauscht.

Rudolf t;lirschfeld, São Paulo

Amor
dos

e amizade na escala
nesses sentimentos

Prof. Paulo Moretti
/

Há muitas maneiras de definir o afastamento físico.
amor, )eta mesma forma que muitas O Amor é exigente 'e até intran-
maneiras existem de praticar a ami- sigente em termos de comprovação,zade;· provocando, por isso mesmo, natu-

Ambos se
-

valorizam pela nossa rais desentendtmentos e até doentio.
participação. Assim sendo; o Amor ciúme, ao passo que a Amizade ehe-
volta-se à posse definitiva da pessoa" ga a ser complacente, admitindo con-
ou obletos amados. A amizade com- ciliações que o Amor eventualmente'
parfilhada de sentimentos que nos I, repelirla .

são comuns. O Amor geralmente Como vemos, a conceituação do
nasce da simpatia e busca na atra- Amor e Amizade, embora se funda-

" ção física uma de suas razões de ser; mentem em qualidades e virtudes,A Amizade, sem desprezá-los, se as- não obstante tenham conotações ine-
senta em razões que a vivência su- rentes à sua própria razão de ser,põe e que a' convivência pressupõe. nem sempre se identificam na suaO Amor pode 'ser fruto de gera-

_ manifestação interior. e exterior, re-·
ção espontânea: um olhar, um gesto, sultando dar uma, dupla maneira de
um encontro, um bale-papo. A Ami- encará-los, ante' .

seus naturals des-zade é fecundada aos poucos, de- dobramentos.
senvolvendo-se em maior ou menor Todavia, sempre haverá Amor e
escala, segundo o envolvimento das Amizade se existir sinceridade de
pessoas que a cultivam: O Amor, em- propósitos, generols!idade de doaçãobora possa explodir de uma hora pa- e unicidade de entendimento. Basta
ra outra, às vezes, leva tempo para que qualquer uma destas qualidadesse sedimentar, mormente quando en- não se faça sentir para que claudi-tra em Joqo .» . estudo de·' tempera- que a base de sustentação tanto' domentos. Amor quanto da Amizade.

.

O Amor· é, até, certo ponto, in- Valiosos como são 'o Amor e Ami-quieto, chegando a causar angústias zade, vale a pena redobrar nossosde consciências. A Amizade, por sua esforços no sentido de preserVá-losvez, é serena e somente uma razão e difundi-los acima de tudo visandomuito forte po'derá . abalar sua con- a que nOSSa vivência hum�na seiasistência. Enquanto o Amor_pode ar- calcada na subl'imidade do manda-refecer, na medida em que a ausên- mento maior: "Amai-vos uns aos ou-cia passa a' ser uma constante, a tro's".
Amizade prevalece, não obstante o

.

DeputadO preocupa-se· com aposentados
o deputado Arternir.

Werner (Arena-SC) fez
pronunciamento· pedindo
atendimento aOls mais
justos reclamos daque­
les que depois de 35 a­
nos de trabalho, chegaram
e chegam a: aposentado­
ria e a velhice, para que

lhes dêem: 1. Reaiustes
dos proventos, trimestrais
ou quadrimentaral; 2. Ca­
dastramento dos apo­
sentadlols pela última ca­

tegoria profissional a que
pertenceram, passando 'a
receber os benefício's e

vantagens da categoria

indefinidamente. 3. Rein­
tegração do's ,aposenta­
dos na vida sindical e tra­
balhista através . de uma
cadeira na administração
sindical. Com tais medi­
das provaremos a so'cie­
dade e a nós mesmos

que aposentado não é si-

nônimo de morto e que
sabemos respeitar agora
os direitos que,queremos
ver, respeitados quando
estivermos nas mesmas
condições.,

A Diretoria Regional do
\JOENTEL . comuni'ca-Ihes
qUe estand.o prestes a ex­

pirar o �prazo para que as

estações regularizem sua
situação junto' ao DEN­
TEL, e considerando' a re-

Regularização do
"Selo '. de Controle"

. I·

no COlDerClO
de bebidas

'{

Em nota distribuída à A regularização será
imprensa, a Delegacia da feita mediante a aplica­
Receita Federal em Join- ção de selo de controle e

viIIe, alerta a todos os co- encaminhamento à repar­
merciantes atacadistas e tição fiscal (Delegacia e

varejistas, que ainda pos- Inspetoria da Receita Fe­
suírem em seus estabele- deral) de uma relação em

cimentos
'

ou depósitos, três vias, discriminando
RUM, VODCA, GIM, GE- por. produto em estoque
NEBRA, LICORES OU e a respectiva origem.
CREMES APERITIVOS,. O selo de controle será
CONHAQUES EM GERAL, fornecido pela repartição
AGUARDENTES DE fiscal, desde que o contri-
QUALQUER ESPÉCIE buinte apresente a Guia
(tais como, de cana, ci- de Fornecimento de Selo
dra, ameixa, cereja, natu- de Controle que após vi­
ral de vinho ou bagaço, 'sada, o contribuinte re­

de agave ou de outras colherá. a [mportãncla
plantas), AGUAROENTE correspondente ao res­

ADICIONADAS DE CARA-· sarcimento do selo de
MELOS, CASCAS, ER-· controle. A falta de regu­
VAS, RAfZES OU ESS�N- larização da sltuaçãó fis ...

CIAS, BAGACEIRA, cal, acarretará' para o

CHAMPANHA 'ESTRAN- comerciante infrator uma

GEIRA E QUAISQUER multa igual ao valer co­
OUTRAS BEBIDAS ES- mercial do produto e não
TRANGEIRAS, sem o res- inferior a

.

Cr$ 10.000,00,.
pectivo selo de controle', além de seu enquadra­
para regularizarem sua mento pela prática _de,

'situação fiscal, com a' crime de sonegação fis­
maior brevidade possl- cal.
vel,

Dois de novembro - aniversário
do nosso diretor

A cada novo dois de novembro, parece que
nos vemos acolhidos num abraço afetuoso de

oontraternlzação, num gesto espontâneo de cu/m­
prlrnentcs, pelo transcurso do natalício do nosso

r diretor. Cativados pela sua bondade e bom aco­

lhimento, é sempre um prazer render-lhe uma ho­
menagem, a cada ano que passa e que se acres­

centa à sua idade.
Sua personàlidade marcante e seu coração

magnânimo fazem com que reconheçamos em sua

pessoa a identificação de um emérito cldadão;
cuja formação intelectual e moral são' apanágio
de virtudes que lhe exornam uma vivência que en­

volve a' estima e a admiração dós que O· cercam.
Quantos lhe são devedores em gratidão e be-

.

neflclos no reconhecimento de uma dívida insol­
vável, não cabendo outra retribuição senão aque­
la 'de uma prece pela sua saúde, felicidade e bem­
-estar pessoal e familiar.

Integrado ao rol daqueles que são exemplo
de integridade e de justiçai sua personalidade é

.

fortemente marcada com o carisma dos homens
fortes, mercê da sua aplicação, em desdobrar-se
no aprimoramento Incessante e insistente de qua­
lidades que 'o fazem sempre mals merecedor do
aplauso e admlraçãô publicos. '.

.
.

A envergadura" do. homem que é e do tra-
. balho que realizà torná dlfícil a expressão do seu

valor e a justeza dos seus méritos, pois trans-.
cendem do. simples julgamento humano pàra si-'
luar-se como alvo de recompensas que, mercê de,
Deus, desejamos reconhecidamente pródigas e

prodigamente reconhecidas.
A par destes votos, a sinceridade da home­

nagem que O seu jornal lhe tributa, que o Cor..
reio do Povo presta ao seu diretor, manifestan".

.

do nosso agrado em trabalhar ao seu lado e ex­

pressando nossa satisfação em cumprimentá-lo
pelo seu aniversârio.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariam, hoje, dla 27.10.79
'

.

Professoca Linda Bleich, re-

sidente em Gorupá
Sra. Hilda da Silva
Airton Stinglilen
Inácio Müller

"

Márcia Mara de Almeida, re-
sidente em l.apa-Pfl

.

Amélia Scheuer
-

�, Luzia Wàsch "

Aniversariam, a�an-hã, dia 28.1'0;79

Sr. Angelo .Pradl
Fidelia Lenzi

Anivérsariam dia 29.10.79
.

Sra. Ida Zettel Schmoeckel,
.

residente em Curitibà-F'R
Sr. Lauro Braga
Sr. Alvin Seidel, orquldlcul-
,

tor, em Oorupá .

.

Maria. Aparecida Teixeira, re-
. sidente em Joinvme·

Sra. Vva. "Minöa Wolski�
Srta. lzária Margarida Benz
Jovem Loreno Hagedorn

. Aniversariam dia: 30.10.79

Sra. Frida Mahn'l{à'
,

Sra, Vva. Erna' Colin Mahfud
Sr. Antonio M. Corrêa, resi-
dente em Joinville

Sra. Edit, esposa do sr. Eri­
ch Ehlert, .

res. em Blume­
nau

Paulo Leoni, resido em Ita-
,

pqcuzinho
Lúcia Beatriz, filha de Nes-
tor Pedri , .

Lenice, filha de �rnaldoi e Ile­
\, na Bartel

.
I'

Aniversariam dila 31.10.79
,

.
.

I I

Sra. Vera M. HaaJke
Sr. Juraci Ribeiro, resi­
dente em Joinvirte

Nelson Garcia
Sr. lido da Costa, residente
.em $: Franc. do Sul

Sr; Eliezer Santos
,A sra. Marli, esposa do sr..

Waldemar Reeck

Aniversariam dia 01.11.79

Sr. Prof. Emílio Silva
Sra. Maria Cezaril'lla, esposa·
do Sr: João' Maria dos San':
tos .'

Sra. Ana Panstein Scheuer
Sra: Iris Mohr
Jovem Alcio Mannrich, rasi- .

dente em Curitiba-P,R.

Aniversariam dia 02.11.79

Dr. Eugênio Vitor Scnmoeckel
Diretor deste semanário

'

· Sra. Ruth, esposa do Sr. AI­
vin Lemke, residente em
Rio da 'Luz Vitória

· Sr. IngO' José Kraüse

,

E
PASSE BONS
MOMENTOS

ESFRIE A "CUCA"
I'

NO

· gr,iigerlzau� ,

,

'..

, PARABéNS PAPAI !
Aniversaria MO próximo dia

2 de novembro, a meu querido
pai, Eugênio Vitor Schmoecket,
.a quem faço aqui. a minha ho-

_, m�magem. Parabéns e muitas
felicidades querido pai! Äh! tem
alguém em Curitiba' eu não po­
deria esquecer, pois que, ela
completa 84 anos no dia 29. de

., outubro, e é a', minha "Omi", a

D. Ida Zettel Schmoeckel,' mãe
de nosso Diretor. Parabéns, que­
rida, .estamos com' muitas sau­

dades de você, venha. passar
.

uns dlas por aqui. Um abraço.

ELVIS PRESLEY

Hoje, às. 22 horas; uma

Noite Relembri:mdo Elvis Pres-.
ley, CQm TONI LEMOS no bai­
le com "Os Incandescentes"
no Grêm'io Esportlvo Juventus,
Uma noitada que você não es­

quecerá. Prestlqle. Este progra­
ma foi feito "especialmente" pa­
ra vocêí

NíVER' '.

Estiveram de aniversário
nos dlas 22 e 24 últimos, os .a­
migas,' ftalo Cassio que com­

pletou seus 15 anos' e' seu pal
Hans Gerhard Mayer, um 'dos
D-iretores da' Jara'guá Fáöril'S.A."
Comemoraram ém família no
aconchego de sua nova resl­
dêncía, Os êumprimentos do
"Correio' do Povo"!

LANCHE

Na. quarta-feira, dla 17, a ..
"'

anfitriã de rnaís Jum· gostQso
.

lanche foi a amiga Elízabeth

Watzko, esposa de Waldir
Watzko. Um grande abraço à·

.

Bety.
FINADOS

'No dia de Finados minha,
sugestão é "Floricultura Impe­
rial" para homenagear aqueles
entes queridos que não rnals
estão em nosso meio. Faça a

sua visita a D. Ivone, ria Flori­
cultura Imperial é veia quantas
opções você tem. '

ENLA"CE

MAFRA PINTO-GR'OSS,EL'
A Igreja Matriz de São Se­

bastião recebe hoje às 20 ho-·
ras e 15minutos, pára. se uní­
rem pelos laços do matrlmönio;"
o jovem par, Rita de Cássia
Mafra Pinto· e José GJ'1o:ssel. A- " .

tpós a cerimônia rengiosa os
convic1adbs serão recepcionados
nos salões' de Festas da Asso­
ciação Atlética Banco dO' Brasil.

Os cumprimentos do "Cor­
reiq do Povo" aos noivos e
seus di's/tintos pais.

,

NASCIMENTOS
DA,

SEMANA

ENLACE PICCIONI-STANG

Nasceram dia 15.10.79

ELIZABETH, filha do casal
Mário (Alvin� Kniess). Mathias;
PATRICIA, filha do casal Olivio
(Alzira) Wilbert; CLAUDINEI
CLEITON, filho do casal Lino

(Waltraud' Schütze) Vieira.
.

'

1
Nasceram dia 16.10.79

.

'VEREDIANA, -filha do casal
Adernar ('Gertrudes Neumann)
Jungton; SCHIRLEI MARIA, fi­

lha do casal Jesé (Maria Mada­
lena Schwanz) Stenger; MAR­

COS, filho do casal Adelino

(Veronica LUiX) Enke; ROaERTO,
filho do' casal Adalberto (Marle­
ne. Fidelis) Fugel; MEIRI CHIS­
TIANE, filha do casal Max (Eve­
na Hoffmann) Koehler..

'Nasceram dia 19.10.19

, ANDRE, filho do casal Ben­

to (Almiaa da .S,ilva) Nunes;
PRISCILA, filha do casal Elcio

(Ursula Edeltraudt Rowe) Men-.

1 •• garda.
.

Nasceram dia .20.10.7�
SANDREIA RAQUEL, filha

do casal Adalberto (Maria de

. Lourdes) Meyer; KLEBER LUIZ,
filho do. casal Roberto Luiz (1-
zolete Sllvelra) Ruysam; LUCI­

LEIA, filha do casal' Rolfi (Jan­
dirá) Krahn.

. "

Nasceu dia 21.10.79

CLAUDIÖ, filho do casal Ll­

dio (Leonita) Straub.
Nasceram dia 22.10.79

MARLON DANIEL, filho do

casal José (Iracema) Pedrt;
CRISTIANE, filha' do casal' Ivo
(EI�ní Koehn) Borgmann; JEF­

FERSOf':l LUIS, tllfio do casal
Luiz Alberto (Clara) Güths.

Nasc�ram dia 23.10.79

TATIANE LQÚISE, . filha do

casal Mario (Odalsita Walz) Be�
latmino; THAIS FABI�NE, filha
do 'casal Mario (Maria Avelino)
Tecilla.

'

2.° ANINHO

Scheila - Raquel , �pézia é'
fUha do casal João Geomar e

Marina Spézia que completará
o seu 2.° aniversário no próxi­
mo

.

dia 29 de outubro. No do­
mingo, dia 28, receberá seus'
amiguinhos e' sua resi.dência
para juntO's comemorarem 'esta
data natalícia. Parabéns da co­

luna.

No dia 21 d� setembro, u-.
niram-se pelos. sagrados laços
-do matrimônio em Curitiba-PR,
ô jovem casal Rcsane Pleclonl
e Carlos Varel.la Slang. Ela,. fi­
lha do saudoso amigo médico
Dr. Francisco A. Piccioni e Odi­

Ia, muitos anos radicados na

vIzinha cid'ade de Corupá on­

de nasceu Rosane.
.

Carlos é

geólogo da Petrobrás e que jun-

temente com. Rosäne fixam re-

· si�ência no Bio de Janeiro·, as­

sim começánCto sua nova vida.

O ato 'religioso deu-se na "'C"a­

pela da. Unive�sídade de Cüri­
tiba e os convidados foram re-

· cep,c,ionados nas dependências
do Restaurante Suísso Elvec­

tia. O ';Correio do Po'vo," cum-
. . , 1

· primenta o jovem par Rosane e

Carlos e suas distintas famílias. '

Parabéns!
, .

ENLACE·SCHMITZ, - 'ROCHA
,

Unem-se haie pelos sagrados I�ços. do matrimônio, �s. 20
horas, na Igreia Evangélica Lufheràna Centro, os jovens Áurea Cristina

e Gilmar Rogério. A .querida noiva é filha de Waldemiro. Schmitz . (in,
memorian) e Hildegard Leutprecht �chmi�, e o Gilmar é filho dos lndus-.
trlals Waldemar Rocha e Therezita Menegotti Rocha. Áurea 'Cristina é

,

acadêmica em licenciatura Curta de Estudos Sociais e Gilmar Rogério
é acadêmico de Engenharia Mecânica. No . seu matrimônio serão

.. apa- .

drinhados por parte da noiva no civil, por Dr. Nelson Luiz SchmUz e

sra., Roque Poffo e sra., e no religioso: lWaldemiro P. Schmitz e Rosânge­
Ia Schmitz, Renato Reges, de Blum e Etelmar·is Schmitz, Dr. Sebastião
Edson !Kowal.ski e sra. de Florianópolis, Aldo Pavanello

.
e sra., e Reiné­

rio Goedert e, sra. de Florianopolis. Da parte do noivo no Civil são pa­
drinhos Sigolf Schünke e sra., Almir Idiney Menegotti Rocha. e noiva Sa­

lete Safanelli; no religioso Cha,rles Menegotti Rocha e Mércia Menegot­
ti Schün:ke, Márcio Menegotti Schünke e Mônica Schmidt, Mauro Koch

e sra., João Dalmo Roçha e Sra., e Gerold Fuck e sra.: �e Cu�itiba.
'

, Após a eerlmõnle religiosa os convic:fados serão reeepelo-
.
nados rro Clu6e Atlético Baependi e os ,",oivos viajarão em "lua de mel'"

para o Chile.
"

,
. .'

.

.

Parabéns e muitas felicidades, são os votos ao "Correio do
Povo", aos noivos e seus progenitores.

r ,

"

I
'

.

'

DEBUtANTES
Em nossa edição de hoje'

apresentamos mals algumas ms- .

·

. ninas-moças. ,qúe 'f�rão 'o seu

'c;tebut no próximo dia 17 de no-
. vembro no Clube Atlético Bae-
pendi.

'1

PARAB'éNS !
,

I

<pá, o nosso muito amigo Alvim

amigúinho1s em sua residência
'Seidel, completa anos no próxi-

.

mo dia 29 ,e cOímemo'ra tam­
bém 53 anos dedicados ao' es­
tudo botânico e da nossa flora.
O "Correio do Povo"

.

sente-se I

muito honrado em parabenizar
'o distinto amigo. Um abraço.

..Weja abaixo as sugestões dos nossos patrocinadores'
..'

'

I

.

A.MODA ESTA COM A NANETE, NA MARE­
CHAL DEODORO, 790; ESTE É O ENDEREÇO PARA
VOCi:: SE VESTIR BEM.

EVIDENC1E SENTIMENTOS DE AFETO
TERNURA, .GRATIDÃO, RESPEITO

,

E AMOR, I
PRESENTEANDO FLORES

Kátia Baratto, filha de
H)láriq e Ing�rut B'aratto.

N�NETE. TEM SUGESTöES INCRNEIS PA­
RA A PRESENTE ESTAÇAO:

Decorações, para casamentos --- Decorações
para Igrejas - Decorações para clubes - Arranjos

.

para festas - Buquês e.m geral.
.

Plantas ornamentais.

Vestidos Coniuntos
'Calças .

Linha de praia
além de teCidos para todos ps ·fins. ,

Praça Angelo Piaze'ra, 15 .;. (ao lado da Prefeitura)
89.250-JARAGUA DO SUL Santa Catarina

. LOJA NANETE, SEMPRE PRESENTE PARÁ
TORNAR VOCI: MAIS BONITA.

.

Vestidos - Ternos -
"

Conjuntos
Ê só avisar pelO' fone 72.,0686,
e aí estamos; 0U então, . nos

procure p�rto do Açoug'ue
Mahn'ke.

PARA VOCi:: .SE
VESTIR BEM,
pASSE NA

.

CJqnftQções'
Oueli ' Btda.

Na Av. Mal. Deodoro, 1085
SEMPRE NOVIDADES

Ze'nilda Ropelatto,
filha de'Célio e Adelaidé

Ropelatfo

Vejano
CALCE MELHOR COM

Gúoerf?!a
Lanznaster . Com 3 lojas para melhor ser­

vir. Veia ,na �etúlio Vargas, '

198 e duas loias na'Marechai
Deodoro.

.
'

mil ,idéias para as
···prõx.imas Comunhões.

�

É'ali na Marechal, 364
ROUPAS, TAMBÉM

. I é COM A

CINÔERELA�
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Correio do Povo_
Na semana de 21 a 27 de outubrode 194�, o' CP nos Esportes trazia inte­

ressante ncncra, contando a última exi­
bição em São Bento do Sul' da equipede Bola ao Cesto do Baependi, conse­guindo brilhante vitória, abatendo "seus
leais e discipiinados ,adversários, pela
contagem de 23x17". O, deputado Ar­
tur Müller pedia cópia do contrato de
concessão, existente entre a Cia. Tele­
fônica Catarinensa e o Governo do Es­
tado, tendo ainda, requerido no plená-

'

rio da Assembléia Legislativa um voto
de pezar pelo falecimento em Jaraguá,

do Sul do sr. F;:manuel Ehlers, ex-ve-'
reador da Câmara Municipal. Para a­
companhar o Ministro da Agricultura,Daniel Serapião de Carvalho, em ins­
peção em nosso, Estado, o deputadoWaldemar Rupp propôs a designaçãode uma comissão de parlamentares,
nas pessoas dos deputados Braz Alves,Gui'lherme Urban e Cardoso, da Veiga.O tempo estava para poHtica. Dar o nó­
tlclárlo: "i: grande o movimento políti­
co nesta Capital. O sr. ceiso Ramos
veio dó Rio, parecendo esperançosoda candidatura do sr, Nereu Ramos. O
sr. Irineu Bornhausen, presidente da
UDN também veio e reuniu o diretório
central e a bancada udenista com os
quais conferenciou, fazendo um relato
do que se está passando, em torno da
sucessão". O café subiu rnals uma vez.
Foi cotado, :para entregas em janeiro �
junho, a Cr$ 924,00 para a saca de 60
quilos. Pn01eto na Câmara Federal para
a criação de um Fundo Nacional para
a redenção da criança. Baixou o preçodo petróleo, em vários pontos do ter­
ritório nacional. O chamado jogo "bin­
g;OI" é de azar.

.�. HÁ 25'ANOS

Belnoido Murara escrevia O CEN..;
TRO CAT�RINENSE NO PARANA, co­
mentando, a fundação de um Centro
Catarinense no Paraná, à exemplo de
outros Estados da Federação, aproxi­mando paranaenses e catarlnenses.
Ney Franco publicava avlso para habili­
tação dos interesados na falência da
'firma Comércio e Indústria Garibaldi
Ltda., tendo os prazos de 10 dlas para
as i'mpugnações do crédito da EmpresaComercial Grossenbacher S.A. _ Wal­
dir O. Rubini, titular da página ESPOR­
TES noticiava: "Com mais duas.partl­das teve prosseguimento domingo pas­sado o campeonato de futebol da pri­meira divisão, da Liga, Jaraguaense de
Desportos, do ano de 1954. Em nossa
.cldade no campo do C.A. Baependi,
defrontaram-se os quadros do Acarai e
Seleto. Apresentando melhor futebol o
quadro de Guaramirim, obteve um bo­
nito triunfo, abatendo o quadro de nos-o

sa cidade pelo elevado pJacard de ,8 a
4. Aniversariava dia 22 de outubro o
jovem Sebastião Airoso, filho do sr. Luiz

... Ud . 30 anos
Gonzaga Airoso, e no dla 25 a sra.
Rosa Lawln, residente em' Nereu Ra­
mors. AEROPORTO "Acaba de ser as..­
sinado o contrato de cooperação para
a construção do aeroporto desta clda­
de (DE JARAGUA DO SUL, SIM, SE­
NHOR!), firmado por parte do Mlnlsté­
rlo da Aeronáutica pelo sr. Major-Bri­
gadeiro do Ar, Altahyr Eugenio Ros­
sany, Comandante da 5.a Zona Aérea,
com sede em Porto Alegre, e por par­
te do Município pelo sr. Prefeito Artur
Müller. O nosso almejado campo de a­
viação vai afinal ser construído a' cer­
cads 3 quilômetros da cidade, na es­
trada que vai .a Jlo'inville. Estudando o

,

local, es:teve sábado último em Jara­
guá o sr, CeI. Aviador Hallo Bruege­mann' da Luz, brilhante oficial das For­
ças Aéreas. Está previsto um campode 1.200 a 1.500 metros de compri­
mento por 100 de largura. Enlace Me­
negótti..;Ro:cha: Nesta cidade, realizou­
-se dia 10, o enlace matrimonial do
jovem Waldemar Rocha com a gentil
.srt�. Terezlta Menegotti".'

... HÁ 2 ANOS

. Jaraguá do Sul se fez presente no
"Troféu' Governador do Estado", dispu­tando atletismo nos dias 15 e 16 na
Escola Aprendizes Marirthelros de Flo­
rianópolis. Participaram Alceu Fernan­
des, Waldir Giese, José Augusto Ca­
glioni, Roqério , Olídío Vicente e Ade-

,

mir Rogério Nunes. A Capitania dOS
Portos do' Estado de SantaCatarina em
São Fnanclsco do .sul�' através do Capi­
tão Tenente __:. Delegado Interino Car­
los Tabajara de Brito" respondia ofício
enviado por proposta do edil guaraml­reRse fzídio Carlos Peixer, providên­
cias para o combate a poluição do rio
Itapocu, notadamente o trecho Jaraguádo Sul-Guaramlrlm, 'onde . verlflca-se,
principalmente em épocas de verão,
mau cheiro e prejuízos a lavoura devi­
do aos poluentes e detritos que são
lançados ao rio, sem que haja fiscali­
zação. Ror não sofrer influência das
marés e não sendo interestadual e na­
vegável no trecho considerado, a fis­
callzação foge a competência da Dele­
gacia, estando, porém, sob área da
Fundação de Amparo a Tecnoloqla e
Meio Ambiente _. FATMA que já está
clentlflcada do problema. Puxa, como é
fácil acabar com a poluição. Na noitede' 21 do corrente, no Paláclo de Es­
portes "Artur Müller", esteve se apre­sentando ao público jaraguaense a Co:"
missão Municipal de Esportes da vizi­nha cíddde de Pomerode, fazendo fren­
te à CME de Jaraguá nas modalida­
des de Futebol de Salão\ e Voleibol
Fernlnino, com excelentes apresenta--_ I'
çoes.

Frit� von Itapocu - 10179.

O objetivo do Rotary e estimular e fomentar
o ideal de servir como base de todo �mpreendi­mento digno, promovendo e apoiando:

PRIMEIRO - 'O desenvolvi_mento do compa­nheirismo como elemento' capaz de proporcionarcportunidade de servir;
SEGUNDO - O reconhnecimentOt do mérito

de toda qcup�ção útil e a difusão das normas de
ética profissional;

TERCEIRO - A melhoria da ,comunidade pe­la cOl1lduta exemplar de cada um na sua vida pú­blica 'e privada, e.

QUARtO - A aproximação dos porfissionaisde todo o mundo, visando a consolidação das
boas relações, de cooperação e de paz entre as
nações.

,Deputado
empresas

A Assembléia Legis­
lativa do Està'áo'''é1iViou
telegramas ao Ministé­
rio do Trabalho e De­
legacia Regi,onal do!
Trabalho, exirgindo uma
"rigorosa fiscalização

junto às empresas, prin­
cipalmente da constru-

G COLUNA HOTÁRIA I

Minha prece
Prof.8 Alaíde S. de Amorim

Senhor que és' Mestre, aben'çoa-me e com
teu meigo ,olhar ilumina o caminho que escolhi.

Sê meu guia .

e dá-me humildade, perseve­
rança, amor.

Fortalece-me quando, desanimar e ensina-me
a suportar com ooragem os trabalhos e preo­
cupações que terei de enfrentar.

Dá-me sabedoria para transmitir e fOJças pa­
ra desempenhar corri amor a carreira que abra­
cei.

Dá-me a luz· dos Teus' ensinamentos e ori­
enta meus passos para que !11uito amando possa
conquistar o coração daqueles que me confiaste.

Que eu possa Senhor, com meu exemplo e
dedi,cação, aperfeiçoá":los para que Te amem e
engrandeçam a querida Pátria brasileira.

.

Agradeço-Te, meu' Deus, a graça de me te-
res aceito Domo Mestra. AMÉM

15 de outubro,
DIA DO PROFESSOR

vidaVocê e minha
(Miguel Nenevê)

Vejo seus olhos azuis,
A sua presença divina
Seu rosto, que me seduz
A sua beleza, menina.

. Vrocê está ao mau lado
Em todos meus momentos
Você, é quem me faz viver
Traz-me paz, traz alentos

Não posso fugir de sí,
'Desde que lhe contemplei
Menina, desde que lhe vi
Somente consigo sonhei .

Eu tenho a vida agora
Agora eu quero viver
Você me impulsiona, me anima
Oh Baby, meu bem querer.

No· meu caminho diflcil,
Quero sentir sua mão.
A dar o apoio preciso
Amor, e compreensão.

E no sereno pasar dos dias,
Juntos veremos a noite chegar

, Ligados ein paz e harmonia
Nós dois continuaremos a amar.

Até .que a última estrela brilhe
Até desaparecer o luar
Seremos dois belos' amantes
Unidus pra não mais separar,

E quando tudo estiver escuro
E a morte nos tiver apagado
Ainda viveremos unidos
Noutro, mundo, do outro lado.

Os pais do "bebê de
proveta" já não podem

. mais viver em paz
Londres - Os pais de

Louise Brown, o primeiro
bebê de proveta do mun-

.

'do, queixam-se agora do

assédio dos jornaJista's
e da hostilidade dos vizi­
nhos, segundo uma. re- ,

vista feminina.
, A menina foi, gerada
com uma técnica aper­
feíçoada pelos médicos
Patrick Steploe e Robert
Edwards, 'que, além de
satisfazer a aspiração de
descendência cios pais,
lhes deu no mínimo uma

soma equivalente a 132
mil dólares.

O reboliço que causöu
o nascimento äe Louise
e o ass,édlo dos repérte-:

.

res e cinegrafistas ãe te­
levisão, eml:5ora tenham
sido vendkilCiSÔs direitos

,
exclusivos de informação
a um diário de Londres,
áumentou quando a me-

nina completou um. ano.

A mãe, Lesley: decla­
rou em uma entrevista·
publicada pela revista fe­
minina, que temia ' que a

criança não conseguisse
livrar-se nunca desa mar­

ca. Também se mostrou

indignada com as noJí­
cias de que eTa e o ma­

ricTo haviam enriquecido
às custas ao nascimenro
da-filha.
Sobre sua decisão de

submeter-se a úm teste
"de fertilização artificial,
'disse que pretendia dar a
'LOUlse uma explicação
simples quando chegasse
à idade pré-escolar: 'I"di_
remos a ela que. foi con­
cebiáã de forma uma pou�. '

C'O diferente porque que­
ríamos. muito a sua pre­
senÇa e estávamos dis­

pos�os a fazer qualquer
coisa para tê-Ia".

pede fiscalização
"fantasmas" em'

de
SC

ç'ão civil, no sentido de
fazer cumprir a legisla­
ção trabalhistal que
vem sendo burlada". A
proposição foi do depu­
tado Aderbai. Tavares
Lo.p�s, preocupado com
a situação desses opa-:
rários, que segundo el�

"sãO escravizados, co-'
mo tivemo,s oportunida­
'de de verificar com a

emp'resa multinacional
CONFLORESíAj que
possuía até uma ,equipe
de guardas armados
para manter' presos
seus funcion'ários".

Ouando c:aminhamos juntos
MANOEL VITOR

Quàndo a mão do pai dirige o lar,
de onde ele não se ausenta, - cami­
nhamos juntos;

quando, na escola, o mestre não
esquece o seu dever de iluminar a
men,te daqueles que esperam. vençer
sob a sua mãO" - caminhamos juntos; .

quando a palavra é diálogo ' e se

'I
faz conciliação, conforto, bondade, ao
acudirmos às discór,dia8, às aflições e
à penúria da alma, - caminhamos jun-
los;

,

quando a mão, em, vez de conde­
nar, pun,ir, escravizar, escreve na espi­
nha do'rsal da justiça' a lei que redime
pelo direito e, pel�'verdade, --. cami�
nhamo's juntos;

,

quando
.

a indifrença se torna cui­
dado, atenção e zelo, na busca do me­
lhor para o irmão anônimo que, isola­
do, espera, _ caminhamos juntos;

quando oramos: num só sentido de
servir ao próximo, suplicando menos
por nós,

.

como po.r aquele que,' no a­

band'ono, nada espera de nós, - cami­
nhamos juntos;

quando do's 'bens que possuimos

de,ixamos de reter a agua parada pa­
ra transformá-Ia em catadupa que des�
sedenta os lares onde a 'pobreza não
tem medida, caminhamos jUntos;

q-uändo, c'onsiderando que a obra,'
da redenção ainda não está terminada
e de nós o Cristo eS'pera um alo que
a complete em favo'r do incréo que O
não encontra, - caminhamos juntos;

quando, embora pOr estradas di­
versas, 0$ cristãos, divididos no, exercí­
cio do bem, se ,voltam sempre ein bus­
ca da mesma luz, que é Deus, - ca-
minhamos juntos; ,

.

. 1quando no exercício do bem s0.­
cial, p'odemos descansar, mas, toda­
via, confinuamo$ a luta porque

.

a Pá­
tria não Clescansa e precisa de nós,
mesmo exaustos mas felizes, - cami­
nhamos juntos;

quando, no exercício da fratemij­
dade procuramos unir esforços para a­
fastar 'os irmãos da beirada do abismo
e aproximá-los da esperança e da fé,.

completando pela caridade o roteiro
das virtudes teologaes que 'iluminam a
mente e perfumam o coraçãG\, então,
definitivame·nte - caminhamos juntos.

História da Imprensa
Brasileira

JUAREZ BAHIA:

Augusto SylvJo Prodoehl

ESSE livro "Três Fases (ia Imprensa Braellelra", de
Juarez Bahia, �evo-o, o exemplar, com amável dedicatória,
ao seu irmão, .o 'amigo Cap. José Bahla, da Circunscrição,

Militar de Jaraguá do Sul. Obrigado, amigo.

Sempre que um trabaiho pertlnsnte se torna necessá­
rio, recorremos aos autores mais que conhecidos, a respei­
to da Imprensa Brasiieira, desde Ruy até Pedro Timotheo,
com a sua "Antologia do Jornaltsmo Brasiieiro".

Agora, porém, temos essa obra suscinta de Juarez Ba­
hia, genuino receptáculo histórico, . sob todos os sentidos.
Seria ultrapassar, em multo" os .Ilmttes técnicos. de espaço
C:estes nossos comentários (mas não menos interesante) em

desdobrar o panorama da imprensa no Brasil, em suas 3 fa­

ses expostas pelo autor, a "Fase tntclal"; a "Fase da Con­

solidação" e a Fase Moderna". A Obra de Juarez Bahia nos

será, doravante, recurso primacial às fontes originais em

qualquer palestra sobre [cmallsmo que. proferimos no Sul do
País.'

.

Pela primeira vez, e de maneira precisa, no estilo e na

essência - síntese que torna mals meritório o' trabalho de

Juarez Bahia - se define o papel histórico da Imprensa do

Brasll, na tnterpretação dei suas diferentes etapas fundamen­
tais e de sua missão. O àutor avança, com segurança e. .au­

torldade (decãno da imprensa, ele próprio), uma interpreta­
ção sociológica até a fixação de diretrizes para uma con­

ceituação e tllosofla do Jornalismo; abre novas perspectivas
à análise das tarefas maiores do Jornalismo, sem as limita­

ções e as distorções dos estudos apressados ou das sim­

ples' dissertações e memórias. Corroboramos com o autor (na
Cadeira de Literatura) ao afirmar que se trata "de um dos
temas rnals ricos da literatura que é, sern dúvida, o Jorna­
lismo com suas múltiplas dimensões de instrumentos social".

Se cada povo tem o Governo ,q!,le merece, não é menos

certo que cada sociedade tem a imprensa que mais adeq.ua­
damente a representa. Há duas armas, que �egradam o Jor­
nalismo contemporâneo: a chantagem e a picaretagem. No

jornalismo 'de ocasião, é onde a picaretagem se manltesta
completa e de onde emana toda a .sua desastrosa influ�n­
ela, Uma série enorme de fatores explica o lado negativo
do jornalismo. Sobretudo as leviandades do poder público,
a: incapacidade, a mediocridade, a frouxidão das direções
políticas, a incultura,', despreparo ético, cultural.: a pressão
(também negativa) de setores do poder econômico.

<

Um pals de imprensa degenerada. (Rui) ou degeneres-.

cente, "é portanto um país cego e um país miasmado, um

país de idéias falsas, e sentimentos pervertidos, um país qu�,
explorado na sua consciência, não poderá lutar com os VI­

cios que lhe exploram as instituições"

O jornal, como diz Sorrels, "é msis do que um negó�io,
comércic ou' profissão; é a maneira d� vida ... o que adlan­

, ta 'é o conceito que. a própria pessoa tem de suas obriga­
ções", O direito é uma nobre profissão; o mesmo se dando
com a Medicina ou a carreira das armas. Há, naturalmente;
covardes e traidores' entre 'os militares. Existem charlatões
entre os médicos e caxixeiros entre os advogados. Existem

também jornalistas vemais que, da designação profissional,
só têm mesmo o nome. Mas, para cada charlatão existe
urna centena 'de médicos honestos e. sinceros, cujas vIdas
são 'altruisticamente dedicadas a seuS clientes. Para cada ca­

xixeiro existe também uma centena de advogadOS dedica­
dos. E para cada jornalista venal, uma centena de profis­
sionais cujo mais forte instinto é servir, é melhorar a so­

cied.ade em que vivem.

O sentido da função no jornalismo brasileiro é !,Im bem

que c distingue, malgrado as deturpaçõe� qu� não o Isen­

tam, seja por influências externas, por eXigências d.� explo­
raçã,o comercial, por debilidades das lideranças ��lItlcas ou

por falhas na valorização social e cultural da atividade, de·
.

que são os maiores prejudicados os jornalista�. Ent.retanto,
os defeitos, as, , fraquezas, as omissões, as Impropriedades
que form�m o co,?junto negat1vo do jornalis�o. "não. o

•

afas­
tam do destino que se identifica com a propria. finalidade
moral e social de seus mistéres, tanto quanto com as recla­

maç("E:!� do· nosso tempo".

Uma imprensa que vai adquirindo conhecimento do seu

paP,El1 à medida que a sociedade se apercebe das suas re�-.
ponsabi;;aades na preservação da justiça,. na defesa das li­

berdades e no resguardo da paz, se enfileira também. na yan­
guarda d.a· revitalização dos ideais' filElSÓfiCO,S da afirmação
dos nOssoS valores nacionais estruturados à Imagem de uma

civilização nova que considera essencial o respeito à digni­
dade humana e aos direitos do cidadão ,"mas que aceita

por convicção os mandamentos intransferíveis da, luta po'r
um tuture em que não se choquem. os sentimentos de equâ­
nimidade com a realidade de profundos desequilíbrios" •

E' justo que, buscando cimentar uma consciência social
porque colocando-se a serviço. do progresso humano, o jor­
nalismo reafirme em todas as oportuhidades as suas carac­

terísticas nacionais. Mas é Indispensável, igualmente, que na

imprensa brasileira não se' descuidem as reivindicações do

jornalista, nem a sua formação profissional nem a sua con­

dição que tem de levá-lo a capacitar-se da categoria, so­

brepuiada a prática de uma dependência econômica incom-
patível com a dignidade do exercício.

'

Para quem quizer conhecer o que é Jornalismo, indica­
,mos agora essa obra concisa de Júarez Bahia - "Três Fa­
ses da Imprensa Brasileira", Editora Presenta, Santos, S.P.
De minha parte, renovo', sensibilizado, meus agradecimentos
pela a,tenção do amigo Cap. José Bahia para com!go.

Jaraguá do Sul, às margens do

ltapocu, out./1979.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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t'��'e-D''do�e�rfe'r >��m.'" ,',de'. -" V'e'l'P,ulos" Lt
..,d"a.

o lucro líquido _ôa Petrobrás este ano será igual

mUD W' ",
\ ' ou pouco súperior aJO de 1978, que ,foi: âe Cr$ 21 bi-

'" ... "._�..
.

" ". �', _,_. ',!, ,Ihões,.-pom Lirri'à.quêda, ,de 50% nl;1 sua, renfaffilidade.
,'1:, Av. Marechal Deodoro, 557,- Fon'es: 72-0969, 72-0655, 72-0060 I:: OS técniéós�explfê�m- que'" a�:per.tlâ, ocorrerá porque

: \ '

"
' ,

I

�' '�� "�ãQ seriio !ranS!4ridOS . )nl..gràlm�?le para ,'0 consu-

,

Jarag,;á d� Sul- ..
- ,San\8 c:8tariná' M$i� , �idor os auinenlos a� pe��I�,q :, 'm;ortadO. ,

\_ t j

'-.-----.�--.-'------.,.... ___,....,....,.--'---'-....:.__.:_----"--_�F_Oi_fe_ito_pa.___;_,�a-,--""�,--öc�;
.

h.,:_Na�'Arg�öti,na, n9�,à�' gl,stões para
-

'.�-

,..

��.,soltar, H�ctor ,·ta�p'or�. j

IN. D ICADO R ·.:··P �O F:I 5'si O NA li

, a cidade dos
farsários

(Adalto L. Chitolina)

"
Num mundQ, �"de liderava a' clbernétlea e"

fascl ...ava o dinheiro, entre montanhas de egoísmo
e

_
plaaalfos de angústia' cortada por um rio de vo­

luptuosídade e ganância, situava·se a Conhecida
cidade dos farsáriós.

,

"Suas ruas largas, aparentavam,tranquilidade e
sossego, mas, só elas, sé nã� escondessem o que'
se passava, cantariam às gerações" as' 'ações de­
sumanas 'aí com�t,iaa�. Por baixo do negro ,asfal.. ,

to ver·se·iam' vidas e "lais vidas esmagadas pelo
I orgulho des mals favorecidos' pela sorte, ou, Õj.
ríamos melhor, pelo' orgulhó· dos que mals sou­

ber�� aproveifar::,se dos fracos...
'

E as ruas desta
cidade eram 'farsáriás.'

','"

. ,

Seus :pt:édiO$ �,habitacionais, deixavam trans-
parecer' paz o alegria, em sua aparência externa.
Mas, etrãs das paredes bem - pintadas escondiam

,

a verdadeira podridio E inutilidade de vida de
seus ha�itantes. E os prédios erám farsários.

Os ;estabelecimentos comerciais�' com suas'
vitrines,_pareciam enfeitar ainda mais o aspecto
atraente da cidade. Mas quem neres entrasse, ve­
ria à realidade dos mesmos,' po'is que, atrás das
vitrines, nos balcões ver·se-iam· as

-

injustiças dos'
preços, desgraçando a vida dos menos riéos... E
os êstabelecim:êntds. eram ia�sário\s•• '

'

As industrias, com suas construções enor.

mes pareciam ser o lugar ,·mais aconchegante
para ,empregad'Os, 'po'rém(,..�queles enormes ágio.
merados (Ie .cimento,' ariiontoavam-se também as

injustiças sals{iais e os, _oo��'crifícios desfuêl:fldos
dos _,ope�"rios, par� el1!iqupcer seus' patrões... .E'
as �n�ústrias eram, farsá,rias. ,

r� ;-::':l.,,t· .

.
. \".,' :::

.

.

, Os flomens ,de' negõci'os, com�seus Beios fra..

jes -dá portp, fentàvám dem'dnslrar sua, tranquili.
=dade' c:ie ��nSC!�,!çil! e� �I!gr'�_ e.,n viver, TodaVIa,
atrás:, de seus sorrisos, ver-se-ia� ã dor e os es.

cr(ípulos q�� .$�ntiam ,por estar oprimindo seus

Iservidores... E -o�;homens de ne:góció eram lár.
'8arro��' :;_, ",-

.

r� 1rJ,,! .! . "'::: ... 1
f

I Os operários que assol)fâvam, ein 'suas' bici·
cletas, ao' dirigir·se' para 0., trabalho, aparentavam

�, t ,�.I.;). •

ser as pessoas maiSL,��izes deste.mundo. Mas, a-
tràs daqueles assobios, ver-se;'iam as dores da o.

�

'p'ressão de seus ,"superiores, e a angustia': de:Ter I'que Jutar' par� conseg�ir o insuficiénte pára suas'

;famnias.... ·é ·o� operáriös -êram farsãrios...
'-, _'

,"

,

' Os sorrisos dEt tOdos,Os " habifanfes_aaquela,
cidade, enfim ,eram algo de extraordinãriO"a pon- '

to de, ao serem J -vistos, serem tam6ém ]ulgaCios
como felizes.

,_ -

;',",

'Não obstante, atrás daqueles sorrisos, ver.se'"
':ia a tristeza' indisfàrçável de fados, a falill'""cie
paz e a angústIa por viverem ali. E ninguém' era
amigo deveras. E ninguém vivia feliz, porque... Os'
sorrisos eram emiti80s' 'P'Or pessoas farsárias�-

_

---

1,,(
<

Será que eu ou você' conseguiríamos mucJàf"
a cidade dos farsárlos, cdm nossa presença nela?'

-

Aumento dos aluguéis segue, 'a

ORTN cas,o não haja ,r-Um
-

éle.erd.o� ".

'

,

,

'

",' , ' ' '

. ",." �, " I! (' "},, ,

Brasília - O Pre$iden. ae término do prazo con- frato, o primeirO reajuste "Art. '25 _ � _ rio, n.a forma a ser es!a.
te: João Figu��re,do san. tratual, e. a cada ano, sub. do aluguel residencial, ' ,_ .. _

_ .•.............__
beleelda em regulam�n o,

ereneu a Lei �. 669�, se- sequente.. após 'a publicaçâo desta Parágrafo 1.° - ,Res- -o con,�rato de }ocaçao.
gundo a qual

<

o r�ajus.te ,
Parágrafo 2.0 - O alu- lei, só será exigível': salvada a priorídade do P.a�agrafo 2: - O lo-

de aluguel nas locações guel será reajustado -pro- ,1,-- A par.tir,de 1.0 de ,.cOlldôminio código civil" ,çatarlC�� p�eterldo �� sua

residenciais será f�ito ,de porcionalmente ii varia-' .nevembro. de J,97,9, se o .:art, 1.139) o löcàtário só 'pre,ferentl�, poderra reela-

acordo com a variação
'

ção_ d� yalor" n'Ominal da ,. aluguel, em v,igor foi fi·' 'poderá exercer o direito· man dO',;ahenante ,perdas
das ORTN mas será "Ií. ,obrigação reajustável do xado, antes de V? de a-. ,assegurado, neste artigo e danes • "

"

'o

cito às partes fixar, ae çe- Tesouro Nacional� desde' . gosto de 197Q,� se, pelo menos trinta dias ��. 4.° -.- Esta lel �n�
, mu,,!, acordo, nov�' aíu- ,o dia do, r�ajl,lste "ante- • ;, ,�l 7.'"" A 'partir:ße� 1.° d�' , antes da venda, premes- trara em ylgo� na data d�
guel . i rlor ou, na falta deste dezembro, de 1979" s� fl- sa de venda ou cessao sua pubhc:açao! _revoga

Hã'o havendo acordo, desde o' início do contra� xaCio entre 1.° a'e agosto' ,de dlreltcs, estiver ínscrl-. .idas,';as ,dlsposlçoes
em

dil�'põé a Jei, o ,locador: 'to. i;"':" = ," •

.

e 30 de setembro'de 1978, ,tOo! no registro imobiliá-, contrár-io". '

"após cinco anos de vi. Parágrafo 3�O - ,I!! líçi- inclusive;
gên�,ia ,do eentrato, po- ró às partes fi�a�J de co- III - A parti�.de,1.0 de

,

,�er� pedir r�visâo judicial mum acorde, 'novo "alu- janeiro de 1980, se fixado

CI!> aluguer, a fim de aju5- guel•.
'.. ,

.entre 1.° ,�e ou�ubro e 30
tä-te ao preço de merea- ' ,Parágrafo 4.0 _;, Não de novembro .de, 1978,.
,do". �ó s�rá"exigível_ rea. tendo havido acordo; nos li'nclusive; ,

l�s.t�,a 'partir _,de 1:°" de termos do parágrafo an- IV � A partir de 1.° de

n'oye��ro dev1979 Ci;lSO o tecedente," o locador, a-" fevereiro ,de 1980, se fl-

alugue� em yig:01r tenha pós ,cinc;_o anos de; vigên. xado após 3Ô dê novem- .

�i�o fixado flntes de 1.0 cia do contrato, ,poderá bro de 1978.
'

pe agosto de 1978., pedir a revisão juc;licial Art. 3.° ,;_ Os artigos,
,Art. 1.°." q. artige:), 49 do aluguel, a f,im de a- 24' e 25 da lei -n, 6.649,'

da Lei jn. 6;649, de 16, -de justá·lo ao preço de mer- de 16 de malo de 1979;
,maio de 197$" passa, a,,vi- cado, apltcando-sa o dls- passam ,a 'vigcim�r _ c'om o I,

,

gorar com a seguinte re.. posto- nos parágrafos 2.0 ,-8crésc,imo dos_parágrdfos
dação: e 3.°, do art. 53. " a seguir indicados:

'

"Art. 49 - No silênci'O, Parágrafo 5.0 - A re· "Art. 24 __ .

,do contrflto, 'o aluguel �isão jud�cia, póderá 'Ser
'

será reajustável anual· requerida de cinco em ,···p;'�ã·g�;i;;··6:;·=··c;d·��
mente. cinco anos, contados do cará o direito' de prefe..

Parágrafo .1.0 - Na lo· acordo, ou; na falta des· rênéia não o exercendo
tcação, contratada por te, dö início Cio contra· 'o;, locatário nos trintas Santa' Cata�'i na- �a,um,ßn a

tempo ,deJerminado, sem to". ,(lias subsequentes aque- <

cláusula de-reajuste, Q 10-
,

'" '�Art�, 2;q -,Ressalvadas Ie em que fQr no�ifica'r �:,; '.

O r"ta'"ç0-e's- -d'é fran"gocador só ,p;oderia exigí-Io as"disposições do con· do"., to " ; ,t �Xp",' " ",' I
,

'r j '. '

___--'----:---,,- ..,.---:-:------,..
"

o Brasil' 'irá e�pOl1ar 100 mil toneladas de carne

<>de frango 'congelado em 1.98:0, nQ valor ap�o�imado �e
US$ 100 milhöesi se mantidos os preços medlos,atuals.

A informação' éi do Presidente da ABEF � Asso-

"ciação Brasilei'tr 30�:r,,::bp.ortadores de Frang'o� e, �a
UNEF - Uniâ.o""de Exportadores de Frango, in�ustrlal,
Flávio Brandalis� ��er,digâo)� que estimou para, o, cor­
,ente ano exportações' na .o,rde!" de 75 a 80' mil to-

�eladas.' -' '

.

Flávio Branda'lise infórO'1ou aindà' que o Brasil ven-

,ceu p�la quinta "ve�,· ú!"i ç0'1cor��_Í1cia' inte�n�cional
, ,p,ara .forne�iment� d�' f�ango ao I�aque� J:Jr���-se de

um fornecimento de 32 'miH�'neT�das, no, valor'de US$
_ 42,5 milhões, ,o'.maior �oll.trato ,a�é :hoje :firmado com

",�úm' únicó pais nos U1tilíÍps�teinpbs. �, ;_ ,

,,.., ,!'. Em '1978. o Brasil exportou �!iO,8' 'mil 'toneladas de

'c,ar��:c;I�' fra�go,.I'IJ vaí'qijtFqBl d� �Y�,,46,8 �iffiões.
/' �:, ,Do total éxportadDA?,eIO ;Bra�iI,�S�nta Catarina,con
, tribuiu com ,68.%'.' � " .' -',' - ;

,

O arasil.:é�,o "quartC):�fomecedó'r:;::mundi�l: nesse

i ,,:,;me'rcado. Os três ·primeiros säo, ��!�, ordem de colo­

-cação:-França, HolandS""e Estâdös 'Unidos.

, Correio
,

' 10.05.1,919,
.

84.436�591/00à1:-34
i

1 . � '. �
,

•
'
__

1979 - DIREirO"R Eugênio Victor SCRl1)qçl<el ,

, , _,. 190,00'
" ,ASSINATURA: Anual ..• '1: ',,: ��,�:

•• '.' :.
, 4,00 '

n.o do día • : : .-;'. ;' , .

Semestral "
. . . . . 100,00

n.o atrasado , ',' ..
"

..
,

' 7,0�O
eNDEREçO: Caixa Postal 19', _ , "

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Rua 2 - n;o 130 -, fon,e : 72-0091

,Compos./lmpressão SoC.,Gráf, Avenida I.,t�a.
Jaraguá do Sul' - S.C

FUNDAÇÃO
'CGCMF -

A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA,
I!
... "'1 � .� :' ' ",.;Qb.�� -S:�B'E TIlDO SOBRE-':O O'P�LA.

.; ---� ---- .....

_ �M __ ,.. ,,,_ ,_ � .�

Petrobr.ás, perde 50°10,
, de sua ,:re"ntabilidade'

( .... I. I.J

i.., f

AGORA VOC� ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.
_._-_. -- Vá�confedr.,-no�C'onceS8ionárlo

! '

.
,

-

, 'CEACL:!N - ANALISES CLfNICAS' '

DR.<FRANK BARG
-

,

Av. Màl.' Deodo,ro da Fonseca, 1.114

Defronte a praçà Paul' Harrls
Fone: 72-0466

BuenOs Aires - A �ituação do, ex-Presidente Hec.-
'

'tor Campora foi ·.a��nsái'ra!' aurant�,:'tma, reuni�O entre

o Ministro do Interior, General Albano Hargumdeguy,
�

-

� a�cebispo de Buenos Aires, êardeal Juan mJi'F.
, buru. ',' _. ,.,', :.!' ,,-' '.._ I, -,-

,

Campora, que g,overnqu 55 dias em 1973, esta a­

silado na Embaixada do México em, Bueno's Aire's'

desße abríT de
I 197,6: pô,üço��epois �ö golpe 'de Estaão

que derrubou a ex-Presidente Maria Estela. de ,Per.?".
Segundo seus famifiares ,e- porta-vozes {la emoai-

e; Ã,'

xada 'do México, Camp�r� estaria: sofrendo de cancer.
,,",_ "',

, i
_.
....

Qrganizaçâo Contábil "A COMERCIAL SIC LTDA"
'- •

" -CRC-SC nP (J048 •

,Téc. Cont. Antônio José Gonçaives
CRC-SC n.o 7.786

Téc: Co.nt. Yvonne;A. S: Gonçalves
-

CRC-S'C n.o 7.638
r

..
'

.

,.. "II' t �,

_AgE!nte '�Q. ECAD - Recursos' Fiscais, e Administrl:!�ivos - Con­
tabilidade - Serviços de Marcas e Patentes - Fotocópias de l�

gislação Trabalhista e INPS - ,Seguros em geral - Serviços
Aéreos VARIG. ,

'

I',
' Desde t944 a, serviç,o do progresso de Jaraguá do Sul

:Av.' Mal. Deodoro da Fons�c51, 130 - fone: 72-0091
.

'

:

-,' . AUREA MoLi.ER. GRU;BBA
.

Tabelião e: Óficial' dõ RegistrQ de,
Protestos, -

-

7 '

, t - EDJT,A,L -

Pelo presente edital' de' citação pedimos, aos
.

, senhores abaiXO re:acionac;los que compareçam
em nosso c::art6rio para tratarem de ass!Jntos de
seus interesses:

'

1\"', ,

----------------�

I:

MARCIO MAURO NiARCATTO

, Engenheiro Civil '

, CREA 7a. R. CART. 3806-D
" REG. NO. 9.366,- VISTO 5047,- 10°. Á.

, ...._--------. .

PROJETOS E ASSIST�NCIA TECNIC \

,
, AV.�Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179

,
.

, .'
"

..

Tabeliã Designada

. 4

,
.

·r
.\

i "

__;Walter :rhomáz, Rua Alesandre ... Koeler, 98,
'nesta. Freiml:md,o Leverenz, Rua Jóinville" -cx: :p.
179; nesta. Samoel Espfrito Santo, Rua: Antonio
C: Ferreira,61;-- nesta. Terezinha P, P,edrotti, 'RÚ'a
,Cêl. Procópio G. de Oliveira, 9&, nesta

.

.�
.

,

.

cblJaraguá dOI Sul, 25 de' -outubra de 1979,

CRC - 0772
_-.

" .' ,""
'

, CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE.. '

cFINANGIAMEf.nçi - C,ONTRATOS E SERyIÇO� EM GE,!"L. ,[ESCRITÓRIO: Avenida! Getúlio Vargas, 79 ....
'

'.
.., Fone: (0473) 72-0616 - Caixa postal 83' •

I
,

.' 89.250 • ,JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina
,

.

'_
'.

Aurea Mu"er Grubba

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'S o

: Um velhote rico casou
com uma jovem bonita.
Na noite de núpcias, o

velho virou para a es­

querda e dormia tranqui­
lamente.

.

A jovem espo-
.

sa, após algumas horas
de espera, criou coragem
e acordando o marido
perguntou muito sem jei-'
to,·

Indireta ·Na escola
Um aluno ao professor:
- Professor, como se

faz para distinguir um im­
becil?
- É só escutar as per­

guntas que ele faz.

Repartir

Uma senhora resolveu
aludar o seu filho a en.­

tender um problema de
.

matemática , de 3.a .série
do 1.° grau. Preferiu uma

explicação prática:
- Olhe eu tenho, 12'

sorvetes para distribuir
entre você e seus irmãos.
Quantos . sorvetes cada
um vai ganhar?
-' Ah, eu te conheço,

mãe. E' um para cada um,
não é?

Dizia a moça, ao na­
morado:
- Quando alguém não

me agrada digo estar
com dor de. cabeça:
A propöslte você não

tem um melhorai aí? -,-

VErCULOS USADOS REVISADOS

. Financiamento pr6prlo

.

.
Kombi-Pick-U'p - Branco ........•...•..... 1977

I Corcel II LDO �- prata 1978

Volks/1500 - verde .•.... , '.......... 1913

Corcel cupê - branco •.•.... ',' ....•... ; .. 1977

Volks/1300 L - branco ••...•............. 1975

Maverick cupê - branco ••..•...••..•....•. 1976

Corcel II L - vermelho ••.•.••...•... :..... 1978
chévette - branco ..•..•.•...•.•..•.•.•. 1975

F-75 4x2 6cil. - verde
, 1975

F-75 4x2 6cil - rnarron , 1967
. F-75 4x4 '4cil. - azul ; 1978'
Chevette SL - marron "1979
Corcel cupê Lx - bege •••••.•..••••...... 1975
Chevette - bege .•.•.•••.........•.... . , 1976
Corcel GT - amarelo ó •••• 1976
'F-75 4x4 - azul ••:_...................... 1'978
Corcel cupê Lx - bege 1977
Chevette SL � branco . • • . . .. • .. . . 1977
Corcel C. Luxo - branco .....•..•. " .•.••.. 1975
Fiat 147 - branco 1978

Volks/1300 - amarelo .•....•.••....••.... 1974

-,-

Um Jomalista chega na

redação afobado e excla­
ma:

Um. violento terremoto
destruiu quase toda a ci­
dade de Shrquatrzmesp­
gushy na Polônia!
- "'h! replica o. reda­

. tor-ohefe 'sem ao menos
levantar a cabeça.
- E como era rOI nome

. dessa cidade, antes do
terrernotov....

o torcedor'

O menino queria sa­
ber' do' pai porque todo
mundo queria bater num

torcedor:
- :É porque ele atirou

uma garrafa no juíz, filho.
-:- Mas ele não acertou .

- E' por isso mesmo.'

--
,

Velhinhos

O cavalheiro vai abrir
a porta e a senhora que
batera, com um sorriso
pede:
- O senher poderia

dar-nós alguma coisa pa­
ra a Casa dos Velhinhos?
- Com todo gosto,

.

minha senhora,
- Leve .minha sogra.

Ela sabe cozinhar, lavar,
passar e conversar.,

-,-

Poesia portu$Juesa:
-:- Atirei um cravo n'á­

gua,
- De pesado . foi ao

fundo,'
- Os peixinhos res-

ponderam:
.

-,-
- Vão. parar com a sa-

I' -caneqem aí em cima, ô
português.

Escute, amor,' sua

mãe não lhe contou na­
da?�,-

o

CRutAOINfiASQ Q'
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HORIZONTAIS �

1. GULOSEIMAS. 2. RETIRAR. 3.0AR·
VOLlÄS. 4. OSSO OA COXA.

VERTICAiS
7. NOTA.MUSICA'. ZTONALIOAO€. 3.CA­
CHORRINI-IO FAMOSO. 4: LAVRAR. S. CA­
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,Discurso proferido pelo Dr. Wanderley Quarte Pereira na inauguração da nova ala do Hosp. S. José
Prezados Senhores

-

'

E representa o acme de todo mais precisamente em 3 'de no- Era preciso antes de mals 61'd
.

té
.

ros. Ele precisava de uma es- algo mais s I o, rnars cruco,

O dia de hoje marca 'um fa-
um proceso, que não se ini- vembro de 1842, quando por nada não esquecer o homem. trutura, de um organismo, de mais cientffico. Ao no�so lado

to hlstérlo em Jaraguá do Sul.
ciou ontem, nem há alguns fJ- necessidades sociais extra- Que aquele ptoqresso que se a� alguém que se encarregasse

.. --_n.o.s.e_si.m_no_s.éc.U.lo.,_p.as.s.a.do., -

mas, foi fundada a congrega- vizinhava trouxesse também no daquilo que ele tem de mais
ção das Irm�s da Divina Pro- seu bojo, o bem-estar, a tran- valioso: a vida.
vidência, .na lonçlnqua Alema- quilidade. e a paz social para E mais uma vez o hospital .e
nha, terra-máter de muitos o homem jaraguaense. E no maternidade São José aceitou
costumes e tradições de gran-' campo da saúde pouca coisa o desafio. Iniciou-se então a
de parcela do acervo cultural havia sido feita � altura do reestruturação interna admi-
do sul do nosso pais. desenvolvlmento que já se vis- nistrativa. Criou-se formalmen-
Naquela .ocaslão os conflitos íumbrava, te o corpo cllnlco do hospital

sociais, a emergência da era Em outubro .de 1959, era São José, organismo, que con-
industrial que, nos anos subse- inaugurado o novo hospital S. grega todos os médicos desta
quentes envolveria todo o mun- .Jesé, Em 1960 Já receberia as 'casa e que através de seu 'di-
do moderno trouxeram como primeiras irmãs dá COf,lgrega- retor colabora como peça de
consequência o desamparo a ção da Divina Providência. Em fundamental importância nos

criança. No intuito de ajudar, �965, o hospital São José foi objetivos' do hospltal. Reorga-
de dar e principalmente ,de incorporado ao acervo patrl- nizou-se o corpo clinico em

servir, reunlu-ss 'um grupo de m,?nial da Irmandade, através departamentos, abrangendo
pessoas comandadas pelo Pa- de doação. quase �

todas as especialidades
dre Edwardo Michellis, célula- Notem que' necessidades, médicas, otimizando assim, o
-máter da irmandade que hoje preocupações e objetivos sur-, atendimento as diferentes pa-,
se espalha por todo o mundo gidCllS em dois, pontos tão dis- - toloqlas.
com o mesmo carisma: servir. tantes deste mundo, .acabariam E era necessário a expansão
Temos ar enfatizado o primei- por se encontrarem, por se ffsica. E consolldado este per-
ro item do nosso' fato hlstörl- completarem,' somando forças; feito entroeamento entre, hos-
co. idéias e ideais, objetivando u- pital como estrutura física-ad-
O segundo item Já ocorre nicamente o homem, princípio ministrativa de um lado e cor-

.no Brasil, na f<egião sul, nas e fim de toda' e qualquer mis- po clínico, como elemento di-
terras de Santa Catarina, mais são. nâmico e agilizante' do outro,
precisamente na cidade de Ja- E phegou o desenvolvimen- chegamos a realização de ho-

,

.

raguá do Sul dos idos de to. Talvez, muito maior do que,
.

Je.
1950. Também aqui, como 0- pudesse ter sido pensado pe-
correu na Alemanha, reuniu-se ,lo mais bem dotado dos futu-
um grupo de homens movidos
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,
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CONFECCtONAMOS QUALQUER TIPO

Gráfica Avenida Uda.

Jarag,uá do Sul S�mta Oatarlna

Viação CanarinhO·

,

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO
A CANARINHO PREOCUPA-SE COM A SUA CO­
COMOÇÃO, COLOCANDO A SUA DISPOSiÇÃO,
MODERNfSSIMOS ÔNIBUS, COM PESSOAL ES':'
PECI�L1ZADO, POSSIBILITANDO A SEUS PAS­
SAGEIROS, UMA, VIAG�M SEGURA E TRAN­
QÜILA.

CANARINHO

Transporta com carinho.

Serraria 'e BeneficiamentO" de
madeiras Rio Molha Ltda.

',' "

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE
MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madelra o progresso de nossa' regllo
Rua curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

Terraplenagem Vargas
de lido Domingos Vargas

'SERViÇOS COM RETRO ESCAVADEIRAS,
SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

Tubos Santa Helena .;

TUBOS E ARTEFATOS l"E CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaraguá do Sul

Oficina ,du, Tibério
Especializada em Volkswagen, com serviços de '

mecânica, retífica de motores, regulagem, de caro:'
burador e com lata�ia e pintura em qualquer
marca de carro.

Rua Leopoldo Malheiros, 67
Fones: 72-0107 e 72-1059

JARAGUÁ DO SUL �,SANTA CATARINA

Construtora ,SerIa ,Ltda�
CO,NSTRUÇAO CIVIL ENGENHARIA E

,

COMÉRCIO DE MATE,RIAL DE C'ONSTRU�AO.
Rua J!oão Piccoli, 94 ;. ,Ed. Car.los Spézia

Caixa "Postal 184 '- Telefone: 72-0214

89.250 - JaFa�.uá do Sul,·- Santa Catariria

Relojoaria Avenida
Qualquer que 'seja a, oportunidade,

presenteie co
.

mas· sugestões da
RELOJOARIA AVENIDA.

Conheça as incríveis sugestões em jóias -' re­
lórios - prataria e artigos finos para presentes.

Atendimento com o carinho que vo'cê merece.
,

Mal. Deodoro, 431, fene: 72-0038
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pelo mesmo interesse: servir.
'Estavam naquela época' preo­
cupados com o crescimentr
assustador que se vislumbrava
para um futuro imediato aqui
'nesta cidade.

ristas.
E com ele as necessidades,

as exigências, ,a preocupação
com .0 melhor. O homem já
não, se 'contentava mals com a'

arte de curar das comadres,
des vizinhos, e 'dos curandei-

O' petróleo
, Há 26 anos atrás nas­
cia em nosso país uma
robusta e rosada garo:.
ta que passou imediata..

mente a se transformar
na menina dos õlhos de
toda a sua imensa famí­
lia. O' tempo, contudo,
passava, e ela apenas
dormindo e comendo.
De quando em vez abria
os olhinhos preguiço­
sos, bocejava longa­
mente e voltava a' dor-

,

-

�

,

e deles

mir.
Os mais velhos e ex­

perientes não tardaram
em dar o seu veredito:
Essa menina não vai
dar grande coisa, pois
está se tornando mima­
da e preguíçõsa. Mas
os mais jovens ainda a­

creditavam nela. Embe­
vecidos ãíante ,de seus

primeiros passos, vati­
cinavam um futuro dig­
no de figurar em, qual:'
quer conto de fadas�'
Seria a garota mais lin­
da e pujante da nossa

terra. Sua beleza e ele­

gância ultrapassaria as,

nossas fronteiras e to­
dós nós, seus irmãozi­
nhos e pri,ninhos brasi­
leiros, seríamos para
sempre felizes e desenl"
volvidos.

Há 26 anos atrás nas­

cia em nosso país a Pe­
trobrás, a grande espe;",
rança nacional. Quando
criada em meio -à inten­
sa campanlia de "O pe­
tr61eo é nosso", nin­
guém poderia supor
que, ao completar sua

vigésima sexta primave­
ra, ela continuasse qua­
se da mesma fo'rma co­

mo, que nascera.

Não que não tenha
crescido. M'uito pelo
contrário, cresceu até,
demais, 'tornando-se u­

ma das maiores empre-

EDUARDO [APERTE

r
,

sas do mundo. Mas, eo­
mo já se dizia desde o
remoto tempo de Da­
vid, "tamanho não é de­
cumento", e era, .ac Ia­
elO do seu déscomunal
tamanho, acumulou u­

ma também descomu­
nal ineficiência. .

N'os últimos anos en­
tão nem se fale, fez de
tudo. Importou, expor­
tou,' firmou contratos de
risco, fez uma ofensiva
em termos

-

'ae marke­
tinq na área da 'distri";
buição de derivados,
etc. Entretanlo, seu

principal papel, a pes­
quisa e prospecção de
petróleo, permaneceu
em níveis muito di�cre-'
tos. 'Aaora, com' quase
três décadas de exis­
tência, já apresentando
os primeiros sinais'de
desgaste, a nossa Pe­
trobras, a oufrora, meni­
na de ouro, não enga­
na mais a ninguém.
Sem étmtar com o

respeito da' sociedade,
que só a eficiência po­
de trazer, e explorada
por muitos - burQcra­
tas e tecnocratas ae -to­
d�s as estirp'es - esta.
senhora; que padece
do mal incurável do en­

velh,ciri,1'entq preco'ce,
faz jus hoje a luma a­

posentadoria, antecipa­
da.
A menina de ouro,

por ironia do destino, ,

Com campanhas, I movi­
mentos e tudo 'o mais,
,ainda não conseguiu,
cabeça �rguida, dizer:
- O petróleo é nOSSiO.
Por enquanto, o máxi­
mo que poderia dizer,
seria: - O petróleo é
deleS. (Plana).-

Foto ',Loss
FOTO -,CINE - SOM

OS MELHORES EQUIPAMENTOS, AS
MAIS FAMOSAS MARCAS.

- FOTO, REPORTAG"ENS
- CINE REPORTAGENS
- SOM AMBIENTE.

Não sem lutas, não sem

preocupações - que foram

muitas - não sem tropeços.
Deparávamos a todo, momento I

com impecilhos gigantescos.
Talvez não tão grandes no seu

'valor absoluto, mas enormes

quando confrontadas com a es­

trutura que ainda se engatinha­
va.

De um lado éramos um gru­

po de jovens, jovens médicos
com a vontade, a raça, a fibra,
de transformar .o empirismo
da medicina [araquaense, em

IPausa,

! estava esta fabulosa organiza­
ção religiosa das irmãs d,a Di­

vina Providência, simbolizada

'aqui na incansável e maternal

figura da irmã Monsueta, que
insensfveis a instabilidade do

cegos são todos aqueles que

só vêem até onde ,a vista, al­
cança, e surdos aqueles que
não querem ouvir.

Vencemos. Hoje, nesta data,

Não vou perquirir se o Projeto Ja­
ri é um: bem. ou um, mal pára o Brasil ..
Entendo. que é um grande bem, mas
não tenho elementos para Clefender a
minha posição, nem é e�se o motivo
deste trabalho. O, que quero é louvar a
coragem, a macheza, o sepírito pro­
gressista de um velho: o 6enemerito
senhor Daniel :Keith Ludwig áe 82 anos

que, em lugar de se aposentar e �r pa�
ra a 'fila do INPS lá dos americanos,
em vez de, pôr o seu dinheiro' na pôu­
pança, 10U mesmo arranjar uma amiga
para lIle coçar as costas.. embrenhou­
-'se pela selva amazônica entre índios,
c,obras e mosquitos e ali, nas margens
CIo J�ri, num território que me dizem
ser maior do que o Estado do Sergipe,
está construindo um CIos maiores com-

, plexos agropecuáriõ-industriaís do mun-
- do;

�

�*-

De outro lado

de interferência, as pressões,
a incredulidade de pessoas e

as tentativas

nesta hora, temos o enorme

prazer de entregar ao homem

de Jaraguá do Sul, mais de

2,500m2 ,de área construlda

com o que há de mais moder­

no e sofisticado para o apoio
de sua saúde" num lnvestl­

mento global de recursos pr6-'

prios ori,undos integ.�almente
da casa matriz de mais de 15

milhões de cruzeiros. Obra

que simboliza o iníc,io .de uma
\

nova era na medicina de San­

ta Catarina. Obra que vem de

encontre a nova posição polí-'
tico-s6,cio-administrativa, desta

cidade, como sede da micror­

reglao do Vale do Itapocu.
-obra que é uma resposta, é o

Wito que estava guardado no

peito de cada um de n6s. E'

C) resgate da nossa dívida com

a sociedade Jaraguaense.

processo estatal .de amparo a

, saúde dispensada aos' brasilei­
ros e ousando sob o ponto de

vista empresarlal, a investir

num mercado altamente con­

turbado da assistência médica,
dispensou todos os recursos

para esta grandiosa obra.

grupos. que não conseguiam
ver nem ouvir onde queríamos
chegar. Pessoas que ao olha­

rem o bosque não conseguem'

ver' as trondosas árvores, as

lindas flores do campo, valo-

rlzando apenas as ervas dani­

nhas. Cegas e surdas. Porque

Para
São Paulo .

Curitiba ...........•

Conexões para todo o Brasil e exterior, nO,5

jatos da Varig-Cruzeiro.

Em .Jaraquá do Sul - Av. Mal. Deodoro da Fonse­
ca, n. 130, fone: 72-0091.

Rio - Sul
SERViÇOS A�REOS REGIONAIS'

NOVO'S HORARI'OS DE: J,OI-NVILLE

Partidas
8,45
12,15
17,45
8,45
10,45

FreqiJ"ências
2.a, 3.a, õ.a., Ba, ,

,

4.a, Sáb., dom.
diário
4.a, sáb.
Dom.

pra rnedltaçäol
SILVEIRA JONIOR

Riquíssimo (tem frotas de s'Uperpe­
troleiros, cadeia de hotéis, etc.) ,

Lud­
wig' pOderia estar ria Riviera" com

,

Ibrain Sued; nas Bahamas, com o Mo ..

reira Sales; em HonoluTu, COm o T1ão
Maia ou em Capr', comendo casqUinha
de siri, servida pela filha de Onassis.
iE: assim que o braslieiro pensa, e as­
sim que o ratino entende" a riqueza,

, principalmente depois que inventaram,
a poupança, que transforma a ociosi­
dae no mais segur:o e rendoso negó-
��

,

-*'--

Mas LUdwig não ,fez naeJa CJisso.
Comprou mais de 20.000 quilômetros
quadrados de floresta amazônica, de
índios, de mosquitos e de fe6re tro'pi­
cal. Diz a revista "Time" que ele COM­

prou esa gleba há 12 anos passados
por menos de um dólar o acre (um a­
cre é mais ou menos 4.00'Om2). E em
cima desse território bártiaro pôs o seu

dinheiro, acreditou na sua empresa' e
nele mesmo. Não se pendurou nem no
Banco do Brasil, nem na Sudene, nem
na $udam, nem na Sudepe.

-*_

Se o empreendimento der certo,
será dele por muito pouco tempo, p'or­
que a expectativa de vida ae um ve­
lho de 82 anos é muito pequena; se
não der �erto, estará'queimando a sua
tortuna, porque ele não esfá trabalhan­
do nem para um filho, nem para um
",eto: Está trabalhando para o Brasil.
Eu acrédito piamente qUe o seu plano
mais recôndi�o será eternizar 'O' seu no­
rne em ferras amazônicas, tra'ns'or­
mando o Projeto Jari numa LUDWI­
GUNDIA, mas convenHamos que é
muito pouco 'para tanto sacrifício:

*
,--

Esse projeto que incfui milllares

de quilôme,l1Ós quadrados de reflores­
tamento, uma fábrica imensa' de eelü-

.

lose e a exploração de uma jaZIda de
bauxita que ajudará o Brasil a se ter­
nar auto-suficiente de arumínio, inclui
tambêm uma das maiores plantações
de arroz do mundo, nas terras periodi­
camente alagadas, pelo Jari, que e um

dos ultimos (ou primeiro, não sei) a­

fluentes do Jttnazonas, na sua margem
esquerda. Nesse projeto ,1:udwig ja in­
véstiu 780 mi01óes de äolares e cbega- '

rá a mais 'de um bilhão, emprega, 8.500
pessoas das quais apenas 40 são, es­
trangeiras. 'Pode ser ate que esse ho­
mem esteja fazendo um mal ao' BrasU,
mas volto a afirmar que o seu, exempl'o
de coragem, de fé, de abnegação de­
veria ser imitado.

-*-

Con,tr,a a sua, iniciativa se C:Jiz que
não tendo ele herdeiros o seu limenso
proj�to' reverterá ao g:overno america­
no com a sua morte. Mas eu estou ab­
solutamente seguro de que os ameri­
canos que estão devolvendo a sua so­

berania sobre o Canal do Panamá, vital
para o . desenvoJvimento da sua nave­

gação e para a sua defesa, não quere-
,

rão um enclave possessõrio em terras
do Brasil, mesmo porque nóS: correría­
mos com eles daqui a pau, ,como, já
fizemos com franceses e holandeses,
quando não éramos nem: uma nação.

-*-

O que não podemos é ficar com!o

c�rtas galinhas que nem chocam' os
seus ovos nem deixam outra galinha
chocar. 'Também na década de trinta
'o poderoso grupo Pora de,sejou implan­
tar um p(oJeto para a plantação dé se-

-

r,ingueiras em Beltérfä, no Pará� In$,ta­
lou-se aqui, trouxe o seu âinheiro e,
fracassaaa a iniciativa, porque america­
',no também não tira minhoca do asfal­

to, não estabeleceu n,enhum quesito
de soberania em terras brasileiras. A­

penas vestiu a camisa, listaaa e voltou

para a sua terra de origem. Assim a­

contecerá com Ludwig, pois uma óoisa
é certa: não dá de levar para os EEUU

.

'0 seu ProjetQ Jari.
.

..__*___;, '\

/
er' que pretendi foi'destaca.- a co­

ragem desse velho macho que entre
viver de

'

poupança e investir e traba­
lhar na selva amazônica, não teve dú­
vída: optou pelo caminHo mais tortuo­
so, mais longo e mais difícil de percor­
'rer. Enquanto isso, nós vamos para a fi­
la do INPS' e ficamos, dizendo que o

Projeto Jari é uma cilada da elA para'
se apoderar do Brasil.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



C�R,ÁEIÖ DO POVO

REGISTRO
Áurea, Mülle! Grubba,

_

Oficial de R,egistro da'
Comarca de Jgua do Sul, Est. de S. Catarina; arasn.

. .

Faz saber que compareceram em cartório e­

X,blndo. ?S documentos exigides pela lei, a fim' de
se habilitarem para casar::

'

,

Edita'l nr. 11.046 de 16.10,.1979
Valmir Braga de M1edeiros e Janete Ana Ube'r

Ele, brasileiro,' solteitq, gárção, natural de G t Ineste Estado, domiciliado' e residente em São Paul ravca a.'tal filh d G
,- o, apl-

,

.

o e erma�o. Jo�o de Medeiros e Araci Braga deMedeIros. Ela, brasIleIra, solteira, recepcionistà, natural de
Jaraguá: do Sul, d!?miciliada' ,e residente em Nereu R
Ine�te dIstrito: fillia de Em'lio Uber e Tecla Richert ����'EdItaI nr. 11.047 de 18.10.1979

-
.

Renaldo Koro" e Horlani Pamplona
Ele, brasllelro, solteiro, mecânico, natural de Jar ádo Sul, domiciliado e residente na Rua Jas'é 'B

agu
,

'.

'

auer, nestanesta cld�d.e, fIlho de Alfredo Korolí e Irene lange KorollEla, brasIleIra, -soltelra, estudante, " natural' deJá' ,

Sul d .

'1'
" aragu do

, omrci lada e residente na Rua José 8
'

.

d d flh
' .

. auer, nesta CI-a e, I a de Orland,? Pamp.'olla e Anelare R' Pplana. ' ' asa am-

Edital 11.048 de 18.1'0:1979·
,

Hu,go'Valinôr Laufer'e Cleicly Syrlene Gon'çalves .•

Ele, �ra�i1eiro.- soltelro, auxiliar de' administração, .

natu­
. ral. d� J,omvIHe; neste EsJado, domiciliado' e residente em
JOm�l"e, neste Es.tado, fiJl10 de leopoldo. Eugenior laufer'e Nilda Pruner laufer Ela ' b '1'
natural d' , ;>. ,',

\, �a�1 eira, scitetar, professora,
. . e,Jarag�a do Sul, domicHil!da e ,residente na Rua'Jomvllle,

.

nesta cIdade, filha de Aristides> f Manoel Gbn al-ves e Erlca f:iorst Gonçalves. "
ç

Edital nr. 11.049 de 19.10.1979' v" ".'l'

Pedro dos Anjos e Marina Vieira
"

Ele' b '1' . ,:
,

'. r�SI elr:?, �oltel�o, soldador, "ttaturál ,de'"M 'f' .,'

nest� �stad�, dÖl]1icHiádo � resideóte �m' :Vila [eozi, �;:�::e �flstrlt�, �,Iho. de �mantino dos, Anjos e Anita de Souza,Ela, brasIleira, solteira, .costureira natur,aI deMd'ba n tE' ,

' assaran u-
, ',es e,

•.
stado, domiciliada e ,residente em Vila le .

'Ened�te .d!st�ir6, filha �e Antoni; ,Vieira e Reinilda Vieira
nZl,

, Ital nr. 11.050 de 19.10.1979'
.

,Ivo Wischral e �air Moreira
Ele:, brasileiro, s.olteiro, operário, natural de J á00: Sul, domiciliado e residente nà Rua 25 d J Ih

aragu

ta 'cidad flli
' e u o, nes-'

,

",
e, I,. o. de A�g�sto Wischra; ,e Geni Gar;tz Wisch-n�l. �Ia, braSIleIra, sO,lteJ",a, industriária, naturál de Etened'­to Novo, ,neste E�tado, ,d�micil.iada e residente na Rua 2�de Julho, nests CIdade, fIlha de Annibal Anton'

:e Ma�ia Beijamin.
10 Moreira

Edit�1 nr.11.OO1 de'·19:10.1,979 /

Vald.e,!,iro Poníicelli e Isabel Maria Mengarda
II;! EI�, �·�a.Sileiro� soltelro,' técelão, natural de Jaraguá doo
...ul; ,domICIliado e reside,ntEt em: Vila Nova n'est'e d' t 'tflh' 'ö ..

u . .' J , ',' IS ri o,I

�

o .�
. �.ermo, Porit�.celli �e_ Tresa ,Weiof�rter: Ponticelli.Ela, braSIleIra, solteira, atendente de enfermagem

�

n- t' Ide Ja oã d S
' aura

. rag,.o. uI,; �0'r�C:�I,iada e resident� em ,Nereu ,Ra-mos,
.

neste dIStritO, fIlha de Juliano Mengarqa ,e Silene B�-
gatoll Mengarda. '

- 1 " ,

Edit81, nr. '1:1.052:de 22.10.1979
Valentin de Souza e'Êlvirá 'Wo;akievicz
.

,Ele, �.r�si'ê�ró,� �o:'te�ro:
•

O�erá�?" nat·ural. de Rodeio, ,

,neste,�:t�I�O, ��'!IlcIII�,90 e ,reSIdente eil) Ribeirão Molha,
\ nest; ,�IStrltc?, f�'h.o ,d; Jos� de Souza ,e Alice Farià�' Éla, ", 1
brasllem�, solteIra, servente; natur�):le Erveira, Mafra nes-

.

te Esta�o, .d�micilia�� � .residente em Ribeirão ��Ihà,'n.este dlstr!�o, �i1ha, d,e Victor Wojakievicz e Anita Gráin
Wojakievicz. ",-.' , • �

Edital n( 11':053 de. 22.10J979
Aldo Émilio Weldt e Solifa�Schüfze'
Cópia recebida do� Oficial d� Corupá" neste Estado.

Ele, br�sileiro, solteiro, mecânico': em manutenção, na­
tural de Jaraguá do Sul,domiciliac:'o e residente em SC­
-301, neste distrito, filho de Emílio Jorge Weldt e Adele
Krueger Weldt. Ela, brasileira, solteira, costu�eira, natu�al
de Corupá, neste Estado, domiciliada e residente em Co,.

rup� neste Estado, ,filha de Victor Schütze e Tusnelda
Schutze.
E'dital nr-, 11.054 de 23.10.1979
Heinzi Oldenburg e Maria Joio de Oliveira "

Ele, bra�i��iro, solteiro" pedreiro, natural de Jaraguá
do Sul, domICIliado e residente em Barra do Rio Cerro
neste distrito, filho de Osvaldo Oldenburg e Vali' Raduen�
�'denburg. Ela� brasilei'ra, solt�ira, do lar, natural de 'Iam­
nu, neste Estado, domicili&:r'1l é residente e-m Joinvifle

�este Es�ado, ,(ilha de Jo�O' 'de Oliveira Sobrinho
.

e ,leon�
tma Custlf>dio Rogerio. ,., �

Edital nr. 11.055 de,24.10.1979
-

Valerio F!utka' e Ivone Zeh ",

Ele, brasileiro, 'sollei�o," operário, �atural de Doutor Pe­
drinho, neste Estado,'domiciliado e residente na Rua Ma­
ria Umb-<elin� da Silva, nesta cidade, ·fiIho de Silvestre Put­
ka e Alvina Putka. Ela,' brasileira, \ solteira, do lar, natural
de JOinvilli,i', neste Estadó, domiciliada e residente l'Ià Rua
Carlos ,Eggert, 'násta' cidade;' filha de Artur Zeh Ei Reinilda
Peflense Zeh.
Edital nr. 111.056 del24.10.1979
Leonildo Luis de Oliveira e Enir Oldenburg

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Benedito
Novo, neste' Estado, domiciliado e residente na Rua! Aäelia

"

:
Fischer, nesta cidäde, filho de Francisco luis de Oliveira

'"

'e Juliana de Oliveira. Ela, brasileira, solteira, professora,
natural oe Jaraguá do ,SuJ, domiciliada e, residente em Rio
da luz II. neste' distrito; filh'a de Erich Oldenburg e Erna
larson Oldenburg. ' ,,_ .

8

, E' para .qUe' chegu.e �o cbnhe,cimento de to-
d�s, mandel p�ssar o presente, Editql, que será pu­
p'�cado pela Imprensa, e em cartório, onde será
afixado. dura�te 15 dias. Se alguém <souber de
algum Imped'lmento, acuse-o para os fins legais.

AqREA MOLLER GRUBBA

OFICIAL

Noticiário
·

Esportivo

.. ,

XX JASC prejudicados pelá falta de segurança
I •

•• 1
,

(
. Segundoi:';:" informaÇões

obtidas jun'to ao pes$oal
que fez a, -çobertura dos
XX Jogos.Abertos de San­
ta CataHnâ, e que tem o
seu encerramento marca> ,

do para hoje, notamos
t que a 'maioria foi unâni­

me em afi[mar que esta
competição resumiu-se
mesmo pel� beleza do ce
rimonial de abertura rea­

liza�o no, centro esporti­
Vro Cio Sesi,�maior" preo­
cupação ,dos homens da
Çomissão, C}entral Orga-
nizadora, mas que em má­
téria de disciplina e se-

I gurança. de'ixou muito:3
desejar• ..,Várias delega­
ções "stavam desconter1-
tes com a falta, de' oondi­
ções para' suas

\

equipes
partiCiparem nas djsputa�
de âeterminadas modali-

"

dades. Estes aspectos, a-
lém 'de deixar desconten..
tes dirigentes das CMEs,
prejudioou 'o nome do es­

porte amador de Santa
Catarina.

'
,

,O pavilhão "A" dâ
Proeb, local' de competi­
ções na modalidade de
futebol d'e salão" foi. palco '

de acontecimentos la­
mentáveis, com agressc}es
por parte do público blu­
menauense à atletas de
outras cidades, como, foi
o caso de JOinville, . sem

que, estes, atletas tives.,
sem a mínima cobertura
diante de :enfurecidos tor­
cedores ,que ,ultrapassa­
ram os limites 'da rlvall­
dade. Tivemos outras. de­
clarações, como, por ",e­

xemplo a do -presldente
da CME de Caçador, Luiz

'.

Paragúai derrola,
québr� UDl, ,l�ngo

Jogando na última 4a. ataque inop·erante. 'Os'
feira à noite no Estádio gols do Paraguai, foram,
"Defensores Del Chaco" todos anotados no 'pri­
,em partida váHâa pela� meiro tempo por Eugênio
semifinaIS da Copa Amé- More,l, aos 19 minutos e
rica de seleções, o Bra- Talav:era, aos 34, aprovei-

, sil fo'i derrot�do pelo se- tando-se das 'falhas dos
lecionado paraguaio, por jogadores brasileiros. No ,

2 a 1. O nosso selecío- segundö' tempo; éom as
'

nado apre'sentou um fute-' alteraçõés' introdUZidas
bol inexpressivo, princi-. pelo téén'ico COlutinho, ti:'

'

palmente na primeira eta- rando Jair e éder, colo­
pa, quando' o 'desentro- cando em seus lugares
samento da equipe foi to- Palhinha e Zé, Sérgio, o
tal, COm falhas gritantes Brasil conseguiu '. equili­
na defe'sa, meia-cancha brar as coisas 'e levar
totalmente perdidá e o constante perigo à meta

t Falecimentos
Faleceram dia 17.1'0.79

Aroldo Dangs, com ,a idade de -39 anos, em
Schroeder.,

Maria Pereira Alves, com a idade de 52 anos,
residente nesta cidade.

'

Faleceu dia 19.,10.79
'"

. -Hulda Geisler 'Hornburg, com
.

ano!s, em Rio 'ãa Luz II.

Fa!eceu dia 20.10.79

Rod'oIfo, Amaro, com a idade
residente ne'sta cidade.

faleceu dia 21.10.79

a idade .de: 84

de: 48 anos,

'José Gen-il Anacleto, com a idade de 34 a­

nos, residente nesta cidade.
Faleceu dia 23.10.79,

.,
',.

Nilton Pereira, com a idade de 11' anos, nesta

C. Marins, o qual disse:
"fomos vítimas da aesor­
ganização dos 'XX 'Jogos
Abertos". ,Maravilha des�
pediu-se na última terça­
-feira, reclamando muito
da arbitragem e do poli­
ciamento. Enfim, todos' fi­
zeram suas queixas; por
este 'ou por aquele moti­
vo, deixando evidenciado
que a CCO e a UO·D ape­
nas preocuparam-se' com
os bonitos discursos polí­
ticos e com, o' desfile de
abertura, que sem dúvida
nenhuma foram os pontos
altos dos XX J4'SC.-

A' PARTICIPAÇÃO
DE JARAGUÄ O-O SUL

Com relação, a p�rtici­
pação de Jaraguá dó Sul

,!o� XX JASC, podemos

considerá-Ia como razoá- seguimos apurai' junto a

vel, destacando�se a Gi- fontes de crédito, ,Jara­

nástica e a Natação, sen- guá do Sul e Criciúma se­

do
.

que nas' demals mo- riam
�

os cãndid'atos para
dalidades não fomos mui- ,sediar este, acontecimen­
to felizes. Na próxima e- to'no prõxlmoano, e":'ain­
dição focalizaremos com da segundo, estes elemen­

d�talhes a nossa partlcl- tos, Jaraguá do Sul é can­

pação, ' nas mals diver-
'

didato em" potenclal e

sas modalidades. Na edi- reúne todas as condi­

ção anterior, havíamos. ções para ser a eseolhid'a
feito a seguinte perg!Jnta: a sediar -os XXI JASC
"Será Jaraguâ do Sul se- em 1980. Esperamos que
de dos XXI JASC em fioJe, quando do encerra-

80?", pois bem, nesta e- mento dos Jogo.s Abertos
dição estaríamos �ivul-" tenhamos a tão aguarda­
gando a notícia, mas por da confirmação" e se as-

'motivos, que não conse- . sim for{ teremos que nos

guimos apurar, não foi es- preparar desde Já para
colhida a cidade sede dos que tudo saia perfeito,
próximos JASC� quando" principalrr,ente na ?rga­
do cerimonial de abertu- nização e na segurança
ra dos XX, JASÇ' aeonte- às delegações que nos

, cido semana passada em visitarão.
Blumenau. Segundo con�

Figueirense e, Criciúma, tentarã,o
buscar 'fora a classific�çãC?

Figueirense e Criciúma,
estarão, ,jogando fora de

'

casa neste domingo, .ten­
tando buscar os pontos
necessários para a clas­
sificação. Assim sendo, o

Figueirense irá à Curiti­
ba, onde no Estádio "Cou-_,
to Pereira" jogará contra
o Coritiba F.C., campeao

Brasil
,tabú

e

.1,

XX Jogos,'Abertos de Sinta Catarina SANTA CATARINA NO "NACIONAL" -_._-

.

A situação-:as m'odalhas at� o momento
-

em g�e .IIOinVille·" j�ga :' �arlida ,deçisiva pa,ra, clas�ificação
redigíamos esta mat'éria era a seguinte: ,

' '," O JOinville Esporte Clu. mente afastada em ter':, c�nquistar uma' grande
\ be jogará amanhã à tarde mos de classificaçãe> para vitória, presenteando à

,
Oidades ouro prata bronze total em seu estádio, uma par- a fase semifinal da Copa sua enorm� torcida. Po-

Blumenau 34 26 22 82
da que para ele e de ca- Brasil. No entanto o oti- Irém, não' basta vencer o

Florianópolis. . . . . . 25 24 10 rater decisivo, diante do mismo do técnico e dos ·Aval, terá que �l!scflr a

',Joinville .... .-..... 8 6
.

8 �� Avai' Futebol Clube da ca- jogadores do JEC é mui- classificação nos dóís jo-
JGUA DO SUL .... 1 5 7 pital do Estado� Se a e- to, grande e ,tudo ,leva a gos que lhe restam con-

Joaçaba .. �_. . .. . . . 2> 1 4 1� quipe de Froner, perder crer que o tricolor jain-, tra o Co,nfiança e ci Ser-
'

Timbó . .-"......... 1 3 3 7
,ou empatar estar.á total- vilense consiga realizar

-

gipe, lá "!esmo na Gapital
Caçador '.. . . . . . . . . O 2 3 5

'

uma excelen!e exibição .e sérgipan�.., : '

'Itajaf .". � " .....

"

O 2
�

3 5, II

Lages :.".... j 3 O 4
Cha:pecó '......... 2 0_ 1, 3
Rio do Sul 1 1 1 3
Brusque : :... O 2 1 3

, Mafra
'

O O 3 3
Concórdia O O 2 2,
P. GetúliQl O 1 ,O 1
Camboriu ,.........

,
O 1 O' 1

Agrolândia . . . . . O 1 (:) "1
Orleã�s' :... O O " 1 1
Taió - O ,O 1

'

l'
São M. D'Oeste " . . O Ó '

1 1
,S. B. 'do Sul '

O O 1 1
S. Franc. do Sul .. . O O

'

1 1

de Fernandez: principal­
mente este último, que
deu UJ.'Tl novo alento, ao a­

taque brasileiro, fazendo
boas jogadàs de linha de
fundo e provando uma

vez mais que é titular ab­
soluto da ponta esquer· .

da do !3rasil. O único gol
da nossa seleção foi mar­
cada' por Pálhinhà, aos
�4 minutos do seg'Lihdo
'tempo" depois êle 'receber
um passe sob medida de
Zé Sergio.

.

Esta derrota represen-'
tóu a quebra de uma' Ion,;,
ga invencibilidäde brasi­
leira sobre o Paraguai,
que vinha desde 1968.

O Brasil terá a. chance
na próxima quarta-feira,
no Maracanã, de derro,
tar a equipe paraguaia e
claslsificar-se para a fi.
nall por�m terá que ven­

cer por uma diferença de
mais de dois gols.
A partida foí dirigida

pelo uruguaio Ramón Bar­
reto, ,e os times forma:'
ram assim: Paraguai :-'
Fernandez, Espinoza, 'Ci­
bils, Sosa e Torales; Tor­
res, Florentin e Tavale­
ra; Isasi, 'Milciades MoreI,,'
(Romerito) e Eugênio Mo­
reI. Brasil - Leão, Toni:
nho, Amaral, Edinho' e'
Pedrinho; Cnicão; Falcão
e Jair (Palmilha};,Tarcrso,
Sócrates e éder (Zé Sér­
gio).

paranaense deste aJ;lo. '

Embora o "Coxa" este­

ja fazendo uma campa­
nha riegativa nesta Copa
Brasil, é um adversário
difícil, de ser b�tido --em

seu reduto, Clevenqo o Fi�
gueirense ter o máximO
de respeito para com seu
adversário.
As possibilidades de

uma vitória existem, no

entantó' IÖ' alvinegro cata­
rinens:e terá que praticar'
o seu belo futebol para
chegar'a um resultado po­
sitivo, para ,justificar que
é' a melhor equipe de S.
Catarina nesta competi­
ção nacional. Joga ainda
contra o Santa Cruz, dia
31, e Atlético (PR) dia 04,
ambas as partidasr serão
no

,

Estádio "Orlando

ScarpelW'.
Por outro lado, o Cri­

ciúma vai a Chapecó en­

frent�r a já desclassifica­
da e desmotivada Chape­
'coense: O Criciúma 'ainda
tem chances matemáticas
de obter uma vaga para
as, semifinais, mas-, isto
será uma tarefa äificIlíma
para.os com�ndados' de

/

Vieira; que terão que ven­

cer a Chápecoense ama­

nhã' e: o Maringá no pró­
ximo domingo, no Estádio

"Willy Davis". Mas,-como
a esperança

' é a última
que morre, tudo pode a­

contecer e o Cri'ciúma fi­
car entre OIS quatro pri­
meiros do seu grupo', que
vem sendo liderado _ bri­
Illantemente pelo' próprio .

Maringá�
" "'_

,

AVAl E CHAPECOENSE NADA MAIS ASPIRAM

, ,�stes <;I,ois ciu6es não
têm'mais nenbuma pre-
,tensão em termös de
classificação para a fase
seguinte do ,campeonato
brasileiro. O Avaí (ez até

agora uma Gampaf'lh� até
certo ponto regular, mais'
inSuficiehte pàra canse":

guir um lugar entre os

semifinalistas.
,

O "azurra" ,�da çapital
ioga Çim�nhã \em Joinvil­
Ie Gontra o JEC e encerra

a su,a, participação jogan­
dó no proximo ' domingo
em Novo Hamburgo, con­
tra o Novo Hamburgo.

Enquanto isso, a' Cha:pe-
, coense decepcionou todo
'mundo, sendo a equipe
catarinense de pior índice
de aprove·itamento, dei­
xando sUa torcida bastan­
te frustrada.' 0 time doe

Chapec:ó 'joga suas duas
últimas partidas em casa,
amanhã, diante do Criciú­
ma e no' próximo domin­
go enfrenta OI Brasil, de
Pelotas. Quem sabe con-

'

,

seguirá duas boas vitó­
rias para apagar em par­
te sua desastrosa parti­
cipação. no c�mpeonato
nacional deste ano.

NOVENA PODEROSA ÄO, MENINO
"

JESUS DE P�AGA
Oh! Jesus qu'e dissestes: peça e receberás,

procure e acharás, bata e a porta se abrirá. Por
intermédj,o d'e Maria, vossa Sagrada Mãe, eu

bato, procuro e vos rogo que minha prece a,eja
atendida. (m�nciona-se ó pedido). Oh! Jesus, que
dissestes: tudo que pedires ao Pai em meu no­

me, Ele ,atenderá, por' intermédio de Maria, Vos­
sa Sagrada Mãe, e:u humildemente ro'go ao Pai

�m V�sso nome, qu.e minha oração sejª" ouvida.
\menclona-se o pedido). Oh! Jesusl que dissestes:
o céu e a terra passarão, mas 'a minha palavra
não passará. por intermédio' de' Maria, vossa Sa- '

g.rada 'lV!ãe, .

eu c�nfio que minha ôração seja ou-

,\ÍI�a. (menciona-se o pedido).:' Rezam-se três
Ave-Maria e uma Salve.:.Rainha. Em caso urgente,
deve ser feita em 9 horas. Mandar publicar a gra-
ça depois de alcançada. (M.E.C.)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



'''aorreio do PODO"
Ano LXI - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

SABADO, 27 DE OUTUBRO DE 1979

"XIV EXP. DE ORqUíDEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS"
Visite Corupá de 14 à ·19 de novembro de 1979."/

'E C o L o GI A
Prezados Senhores:

" Inicialmente é desejo
do signatário do presen­

.. te, justificar sua . interfe-

rência no assunto que se­
rá' abordado a seguir,
uma vez que' . o cárgo' de
magistrado parece não
dizer, respeito à espécie.

Carlos . Leopoldo
Mey

.

Faleceu no dia 19 do mês passado, às 21 h-15min com a lidaae' de 73 anos, o sr. Carlos
Leopoldo M�, em c'on�equência de melindrosa
op,eração ii que se submetera. Era filho do jáfalecido' comerclante Carlos May e Maria Eg­g�rt Mey•. Deixa o extinto, além da viúva Da.Frleda Janssen Mey, as filhas IIse Mey Duarte,casada com, Osmar Duarte, delegado de políc.iade Barra Velha, Margit Mey Od'ebrecht, casada
com Altons Odebrecht, li,ndustrial, em Rio do Sul
e Carla Me!)' 'Meinert, casada com Rolf Meinertalto-funcionário d'a EMBREC'A em Jo'inville a�léll1\ de cinco netos, tios, cunhados, cunhadas,sobrinhos e sobrinhas.

O sr. Mey trabalhou por' longos anos emvários ramos do comércio e da indústria em
JOinville, Jaraguá do Sul e Timbó e nos últimos
anos ocupou o lugar de tesoureiro no ÉJancoBrasileiro de Descontos - BRADESCO - filialde Joinville. Era inuito estimado pelos seus co­

le�as e superiores, pois primava pela sua assi­dUldade' no trabalho, pontualidade e retidão ho­
nestidade para com os valores sob sua g�ardae resp6nsabilidade, tendo granjeado a inteira
confiança dos seus chefes. Er� bonachão e sem­
pre humorado, amável, cortês, af�vel e' presti­moso, era uma dessas pessoas que não sabiadizer "não" a um pedid'o.

A sua perda ê chorada por muitos e sem­
pre será lembrado com saudades e carinho.Que Deus o tenha em SUa guarda.

Johannes Breue!.

LAR Imóveis
Av. l\IIal. Deodoro, 136 - fone: 72-0510 - Creci 235

COMPRA � VENDA -- INCORPORAÇAO
LOTEAMENTOS E ADMINISTRAÇAO

.,DE IMóVEIS.
"lAR" VENDE:

CHACARAS - 100 morgos, Nereu Ramos, !strada Ribei­
rão' Cavalo, com casa e moradia - água própria e encana­
da até dentro da casa - possui grande plantação de laranjei­
ras, tangerineiras, limão slclllano e tahltl, bananal e gengibre.
Ideal para granja. ótimo preço e condições.

Rio Molha, área de 113.484m2, dois km acima da Gruta;
possuindo 1.500 eucaliptos e cedros; palmital, água abundante,
Cr$ 200 mil, estudando-se prazos e troca por velculos.

Ilha da Figueira, na Estrada Àguas Calras, magnrfica área
de 117.750m2, com casa e rancho madeira, 2 tanques de pei­
xe, laranjeiras, videiras, pastagens,' 'palmital, roça de aipim e
milho, etc. ótimo preço.

.'

Estrada Jaraguá-Nereu, futuro asfalto, 345mx140m, ótima
localização, com água. Cr$ 180 mil amplamente facilitados.

TE!=lRENOS: - Rua Rio de Janeiro, terreno de esquina, na
saída da Ponte Pênsil Grubba. ,Apenas Cr$ 130 mil, estudan­
do-se proposta. a prazo.

lateral Av. Getúlio Vargas� ao lado Palácio Esportes e CIP.
Cr$ 300 mil. facilJtados.

Rua Leopoldo Janssen, terreno alto, magnrfica vista: da ci';
dade - 38m de frente. Cr$ 300 mil entr�da e saldo a combinar..

CASAS: - Rua Rio Branco, com terreno de 25x30, próxi­
mo à Rua Reinoldo Rau. ,Apenas Cr$ 650mil, facilitados.

Praia de Itajuba, sobrado com 4 dormitórios, ao lado casa
Sr. Pacheco e Aide Piazera. Aceita troca por terreno e casa
em Jaraguá

LOTES: - Em até,24 pagamentos - Rua José Teodoro
Ribeiro, antes do Grupo, frente para futuro asfalto. lotes de
15x33.

I'

.

Em Guaramirim, entre Rodovia SC 301 e rio Itapocu, ótima
localização. Apenas Cr$ 70.000,00, em até 24' pagamentos.

QUER ALUGAR SEU IMóVEL?.._ Procure-nos ou
telefone. Administramos, com responsabilidade pe­lo aluguel.

Acontece que, estudlo-"
sos, doutrinadores, juris­
tas e escritores em, geral,

. quando abordam a figura
do JUIZ, não deixam de
referir que ele deva co­
nhecer a sociedade e as

coisas da vida, 'pelas pró-
prias razões do cargo e a'

delicadeza da difrcil mis­
são de julgar seus seme­
lhantes.
Pois bem, nesta cida­

de, desde longa data, per­
dura uma situação total­
mente contrária ao equí­
lfbrlo ecológico, que é do
conhecimento; geral e,
assim que assumi avizl­
nha Comarca de Jaraguá
do Sul, tomei conheci-'·
mento, agindo agora com
maior razão, pois estou
eubstttulndo o' Juiz de Di­
reito! desta Comarca de
Guaramlrim -' Santa Cata­
rina.
Trata-se da construção

aqui, de uma represa de
irrigação, no ano de '"

1967, no leito. áo Rio Ita­
pocu, a qual não possu:
escadaria, a fim de per-

mitir a subida de peixes,
não só' para manter o

povoamento, mas princi-·
palmente para a desová

.

que, como se sabe, é efe­
tivada nas nascentes dos

,

'

rios, ou nos casos pre­
sentes, acima da barra
gern antes citada!
E' de se destacar que

já existe uma conscienti­
zação das indústrias da
região, no sentido de e­

vifar a poluição dos rios
e, portanto, ,garantir a ví-.
da dos peixes que habi­
tavam em maior número
os rios deste vale, princi­
palmente as espécies Es­
calo, Robalo, Hobalinho,
Tainha e Oascudo.
Se persistir esta situa­

ção, fatalmente' ocorrerá
a extinção das, poucas
espécies ainda. vivendo,

. pois os peixes, ao se a­

proxlmarem da barragem,
não encontrando escada
ou' calha, não conseguem
subir e são presas fáceis
da pesca predatória!
A Câmara de Vereado­

res da cidade de Jaraguá

do Sul, em 22 de agosto
de 1977, encaminhou cor­

respondência para a Se­
cretaria da Agricultura do
Estado de Santa Catari­
na, sobre o assunto, e,
encaminhando ao Depar­
tamento Nacional de O­
bras e Saneamento, até a

presente data, parece que
continua em estudos' pe­
los órgãos técnicos com­

petentes.
A finalidade desta é

levantar novamente o

problema, face à sua gra­
vidade, alertando nova-

-

mente o órgão, competen­
te, para que se efetive a
tão necessária obra, .

em
beneffcio da ecologia.
Na certeza da melhor

acolhida,' subscrevo-me,
colocando-me desde 10-
goOi, ao inteiro dispor des­
sa entidade pública, para
colaborar no encontro de
solução do problema.
Atenciosamente
Marcrrio Cardoso Fin­

ger, Juiz Substituto de
Guaramirim.

Proteger a saúde é missão de todos
A misSão de proteger

nossa saúde será cumpri­
da tanto melhor quanto
mais se registr�r esforço
neste sentido, quanto
maior for a nossa partici­
pação. -

Para protegê-Ia usemos
nossas mãos para esten­
dê-Ias a quantos .buscam
em nós um apoio e um
alivio.
"Para protegê�la use..

mos nossos braços para
um abraço cordial e sin"
cero àqueles ,que nos ro­
gam caridade.
Para protegê-Ia use­

mos nossos olhos para
enxergar as necesslda­
des alheias perante as

quais somos, às vezes,
indiferentes.

p,ara pro�egê-Ia use­

mos nossa voz para ori­
entar a quantos clamam

Atenção
Senhor Diretor:

Solicito os bons oficios
dessa Direção, no Senti­
do. de . divulgar através
desse conceituado órgão'
da nossa imprensa, que
existe um menor, óOlm a
idade de 12 anos, aban­
donado nesta Comarca
de Guaram�rim, do sexo

masculino, órfão de pai e
de origem pobre.

E' de
-

bom alvitre se
,destacar que, provisoria­
mente, o: menor se en­
contra aos cuidados' da

Dos
LEILAO

Tendo :como décor os

jardins do Palácio da A­
gronômica, a· sra. Déa
Bornhausen pretende rea­
lizar um grande leilão, no

qual serão' vendidas to­
das as peças doadas du­
rante a Operação Crian­
ça, entre as quais se in­
cluem desde obras de ar-

,

te até mer,cadorias apre­
endidas de contrabando
e que foram ofertadas
pela Receita Federal.

por um pouco que seja
da nossa solldariedade
humana.
, Para protegê-Ia use­
mos nossos 'ouvidos para
auscultar a quantos pou­
co têm a dar e muito a
receber.
Para protegê-Ia usemos

nossa alma para difundir
o amor, para espalhar
um sorriso, para dar um
viva à vida.
Para protegê-Ia una­

�os n.ossas mãos, nossos
braços, nossos olhos,
nossos ouvidos, nossa voz
e nossa alma para ajudar
Os que sofrem, para .orl­
entar es descuidados,
pará colaborar com os

que, tudo fazem para pre­
servar este dom gratuito
de Deus.

.

A Deus a nossa ação
de graças pela saúde que

para esta
irmandade catequista nes
ta cidade, tendo iniciado
educação escolar e re­

ligiosa, bem como boas
maneiras de agir e, este
Juizo averiguando sua o-

rigem, nada fOli apurado
contra a sua pessoa, de­
monstrando o propósito
de bem educar-se ..

No Ano ,Internacional
e também na Semana da'
CI iança, é feito' um apelo
públíco, na certeza de
que Q menolr encontrará
um lar, capaz de tomá-lo
cidadão útil à socie,da-

temos e, que lhe devemos;
a Ele a nossa prece em
favor daqueles que não a
têm e buscam tê-Ia.
A Ele nosso agradeci-

-

mento pelas, forças que
temose Dele' recebemos
para cumpnr e fazer eum­
prir tudo quanto se requer
para que a nossa saúde
e a saúde do nosso lirmão
sejam preserVadas, se­

jam protegidas, tornando
nessa mísâe ma,is huma­
na e mais autêntica, bus­
c2lndo na soUdariedáde a
sua força e testemunhan-. '

do. sua presença pela
nossa participação,.
Esta foi a mensagem

da "Semana da Saúde",
redigida pelo Professor
Paulo Moretti à Comissão
Municipal de Saúde e a
toda comunidade [ara­
guaense.

nota
de.

Outrosslrn, informações
sobre a conduta do me­
nor, podem ser obtidas'
no iocal onde se encon­
tra provlsorlaments.
Com a divulgação des­

te ofíGln, tenha certúza
V. Sa, estará preõlaodö.

relevanle serviço loe uti­
lidade p ... .,lica.
Marcirio Cardoso Fin­
Cord ais Saudações

ger, Juiz Substitu�.:.

•

Jornais
•

O leilão será efetuado
tão logo a Primeira Da­
ma retorne do exterior.

"

-

.COMO HA 150 ANOS
!

,A missa que D. Evaristo
Arns pretendia rezar, do..

mingo pela manhã, em
São Pedro de Alcântara,
não pOde ser concretiza­
da em tempo, devido a

precária !Situação da es­
trada. À missa acabou
sendo oficiada na parte
da tarde.

'

Em sua prática, o car�
deal de São Paulo lamen­
tou que as dificuldades
encontradas pelos pri­
meiros imigrantes ale�
mães, há 150 anos, ., per-
,durem até hoje.
"O Estado", eef. n. 19.545

Crísto .é
a ponte

. Senhor, eu não quero enganar-me a mim
mesmo. Sei que caminho para um alvo, e que es­

te grande dia ',"d'o mercado desta terra findará e

que no tim preciso: de uma ponte, que me leve
sobre a correnteza para a outra marçern, .onde
tu me receberás.

Nada vou levar, Senhor, ao outro lado, nada
do que possuo, nada dó que me tem sido! con­
fiado. Ajuda-me a fazer o necessário: que eu me

liberte, de todo o peso, que não tenha-o me� co­

ração sujeito a nada com que não possa ficar, e

não ajunte nada de que não necessite, para que'
eu possa dar o' último passo com coração livre.

,
Mas o meu coração também está vinculado, a

pessoas. Sei que "lstc em sl, é licito. Assim lhe
ordena o teu mandamento. Eu as amo e não que­
ro perdê-Ias, Senhor, nem. mesmo neste último
passo. Assim as confio a ti, quando eu mesmo

. não posso' mais segurá-Ias, Guarde-as', quando
chegar o ternpo,

Senhor, tu mesmo és a ponte. Percorro' meu

caminho com temor e tremer, Mas confio em ti,
tu que me guiarás e me levarás. Não sei se a

travessia será fácil ou diffcil. Mas não quero te-
-rner. Pois eu confio em n.'

Secretárili
.
da Justiça .

em

Canoinhas,. Três Barras
e Brasília

o Secretário da Justi­
ça Deputado Neudy Pri­
mo Massolini, atendendo.
determinação do Gover­
nador da Estado, em e­

xercício, Dr; Henrique
Córdova, esteve em Ca­
noinhas e Três Barras!
verificando os efeitos
das cheias ocasionadas
pelo transbordamento
dos rios Canoinhas e

Água IV�rde que deixaram
um saldo! de 100 famílias
desabrigadas. Com o Se­
cretário da Justiça, esta­
vam o Diretor do DAE
Francisco de Assis Filho,
Diretor do DASP Osvaldo,
Venturini de Oliveira e

Coordenador Estadual de

Defesa Civil, Nilson Land­
mann. Faram acionadas
medidas de .emerçêncla
para atendimento aos fla­
gelados, vacinação, distri­
buição d'e cloro para á­
gua, tendo a CEDEC co­
locado ã disposição dos
dois Munlclplos, 2 cami­
nhões Pipas, para torne­
cimento, de água potável.
As duas Prefeituras estão
distribuindo alimentos aos

necessitados, sendo as

despesas ressarcidas pos
teriormente pela CEDEC,
ao mesmo ternpo em que
concluem relatório deta­
Ihado sobre' as, inunda­
ções, e as necessidades
maís prementes.

Concurso de
redação

"Contr'ibuinte
Futuro"

Em nota "divulgada à
imprensa, a Delegacia
da Receita Federal erri Jo
inville informa que, no

corrente mês de outubro.
está send'o desenvolvido
no.s estabelecimentos d6'
ensino de 1.0 grau, entre
os alunos das 4.a e 5.a
séries, o tradicional Con-'
curso de Redação deno­
minàdo "Contribuinte do'
Futuro" com. base na car­

IlJha "Vamos Construir
Juntos", que foi distribui-

.

-" toda a jurisdição
com a colaboração de
àutoridades escolares' es;;
taduaIs e municipais.
Conf,orme as normas

do concurso, a redação
classificada em 1.0 lugar
no estabelecimento esco­
lar deverá 'ser enviada' a­
té o dia. 31 de outubro
fluente à Delegacia da
Receita Federal em Join­
ville, no casO! dos muni-

crpios a ela jurisdiciona­
dos (Garuva" Araquarí,
Barra:'Velha e Joiíwille). e

à respectiva Agência
.

da
Receita Federal no caSQ
dos demais municipiolä·

CONCURSO DE
"FISCAL DE
TRlBlJTOS FEDERAIS"

Conforme edital da Es­
cola de Administração
Fazendária, o CÓ!ncurso
de Fiscal de ,Tril;>utos Fe­
derais deverá 'ser levado
a efeito nos dias 27. (ho­
je), 15 horas, e 28 (ama­
nhã), 8 horás, na Univer­
sidade Federal de Santa
Catarina em Florianópo­
lis, para os candidatos

. inscritos nOI Estado de S.
Catarina, como divulgada
nota do ,Serviço d,e Ätivi­
dad'es Especiais da De­

legacia da Receita Fede­
ral em Joinville.
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